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A GRANDE COMPETIÇÃO DO FUTEBOL PORTOGU~S 1 

O Estoril Praia soube reagir em Coimbra 
Enquanto o Boavista conseguiu belo resultado em Setúbal, 
os campeões portuenses deram mais uma prova de infe­
rioridade e d esorientaçã o - Confirma-se o poder de remate 
belenense- Vantagem escassa d o Benfica, Sporting e Atlético 

Crónic e de RO D RI G U ES TEL ES 

A li.• h r nada do campeo­
nato nacional de futebol, 
embora aparentemente 
deavalio1a, nllo deixou o 

público sem algumu surpresas. 
A primeira derrota da Académica, 
em Coimbra, e os empate• con­
sentidos pelo !•'. C. Porto e Vitó­
ria de Setubal, nos 1eus terrenos, 
não citavam por certo dentro das 
previsões gerais. No encontro de 
Coimbra, o facto dos estorilistaa 
se apresentarem desfalcados de 
Alberto, Oliveira Vieira e Lou­
renço justificava, 1ó por 1i, uma 
poul vel "itoria do• ra pazea da 
«briosu. Mas não sucedeu auim, 
e todas as palmas devem dar- ae 
ao Estoril Praia, que pauou de 
"encido por 2 O a brilhante \'en­
cedor por 5 3. Quer dizer: - oa 
repreaentantea da A. F. L., depoi1 
de um mau principio, marcaram 
5 bolae - o que é importante. 

Setúbal nio reai1tiu ao Boavilla, 
como o F. C. Porto ao FamalicJo. 
Logo, o• dois vi1itantea tiveram 
bonra1 de jornada, - tal como os 
rapazes do Estoril. 

l\esullados gerai• da jornada: 

Belenen1ea •• 
Sporting •••• 
Elvas .•••..• 
Atlético •••.• 
Porto ...... . 
Vitória S ..•• 
Académica •• 

5 - Olhanense •• 
3 - Vitoria G.... 1 
3 - Benfica .. . .. 5 
2 - Sanjoanense O 
3 - Famalicão .•. 3 
1 - Boavista .... 1 
3 - Estoril .. .. .. 5 

A clauificnção: Sporting, 20 
pontos; Bcn{ica, 14 pontos; Bele­
nenses e Porto, 13 pontos; Esto­
r i J, Olhanense e Vitória de 
Setúbal, 12 pontos; Allétlco e Aca­
démica, 11 pontos; Boavista, 10 
pontos ; Vitória de Guimarães, 9 
pontos; Elvu e Famalicão, 8 J)on-
101 ; Sanjoanense, t ponto. 

Para domin1ro cstlo marcados 
os aeguintes jo101: F. C. Porto­
· Boavista, Benfica. Vitória de Se­
túbal, E1toril-Elva1, Yitória de 
Guimarãea-Académica, Olbanen· 
se-Sporting, Sanjoanen1e-Dele­
nen1ea e Famaliclo-Alléllco. 

~..,,.~ ,. 
JOÃO AZEVEDO 

Sempre bom, lenta nea feaes de 
treino inlenao, como depoia de 
quelquer crise provoc11d11 por 
efealemenloa forçedoa. O grende 
guerde-redea necionel reapereceu 
- e continue e aer •e/e mesmo •.. > 
E nll último segundo-feire, no 
decurio de um jenler de homene­
gem, muiloa e d miredorea lhe 

demonalrerem e sue simpe lie 

teremos por certo uma segunda 
volta maia animada. 

No jogo de domingo, contra os 
campeões algarvio1, a sua vitória 
foi expreniva e revelou mais uma 
ve1 que o team possui valores 
capazes de galgar dificuldades. A 
equipa daa Salélias chegou a 5.0. 
O Olhanen1e marcou o ponto de 
honra no fim do jogo - quando o 
vencedor eslava aalis{eito. 

Os vimaranenses 
lutarem com multo brio 

N o papel, o Sporting não le­
ria dificuldades. Maa o 
futebol, aem eurpresae, 
nlio tem piada alguma. 

Assim, no campo da uCuC., agora 
utilizado pelos le<Jei, demonet ra­
ram os campeões minhotos que 
«é auim mesmo». Perderam por 
3-1, mas forçaram Azevedo1 a de­
resas de boa 111arca. Quando ino 
acontece, jogando Azevedo é 
porque o adversário ae emper tiga 
e cumpre com as auae obrigaç6ea. 

Interenante, portanto, o bom 
comportamento do Vitória vima­
narense. Os le<Je• cheitaram ao 
intervalo a ganhar por 2-1, e no1 
reatantes 45 minutos apenu obti­
veram maia um tento. llfu ganha­
ram -eie o c110. O Sporting corre 
para o titulo bem lançado, com o 
1orri10 nos Jabio1. Tem pano para 
mangas . •• 

Alinharam: 
Sportinr - Azevedo, Cardoso, 

Manuel Marques, CanArio, Dar­
rosa, Verluimo, Jeau1 Correi•, 
Vuquea, Peyroteo, TravaHo• e 
Albano. 

Vitória (G)-Machado, Curado, 
João, José ~faria, Ferreir a, Lu­
ciano, Alexandre, Miguel, Brioao, 
Teixeira e Franklin. 

Arbitro-Henrique Rou, de Se­
t úbal. 

O pai bateu no fllho . .. 

P enoalmente, não concorda­
mo• com a exhtencia de 
filiai1. O futebol provin­
ciano deve ser auxiliado 

por organismos r esponell"eis e 
não pelo• clubea. Caso Benlica-

-E lvae. Muitos caso• pelo pala 
além. Mu este auunto merece 
outro• comentárioP. Adiante, por­
tanto. 

O Benfica deslocou-se para El­
vu, a fim de jogar contra a tua 
filial. Quando oa cenca.rnadou ae 
exibe 111 na cidade fronteiriça, é 
1empre dia de Cesta. 01 detportia· 
111 locaia são do EJ,.aa e do Ben­
fica. Por i110 se di" que o Ben­
fica j ogou em ambiente r. miliar. 

Oe campe6u de Portalegre, no 
entanto, chegaram a perturbar 01 
Ii1boeta1. Lutaram-para demons­
trar aos 1eu1 melhores amigos 
que também ubemjogar ... No fim 
do encontro, porém, a vitória do 
pop~ar Benfica nlo era di1cutida. 
Por Justa. 

Eis como u apresentaram u 
duas equipaa : 

S. L. Elva1 - Bandeira, Rana, 
Neves, Rebelo, Tonito, Oliveira, 
Santa, MaHano, Patalino, Alei xo 
e Roeár io. 

S , L. Benfica - Pinto Machado, 
Félix, Fernandes, J acinto, Moreira, 
Francisco Ferr eira, Amorim, Ju­
li nho, Andrade, Baptista e Claro. 

Arbitro - José Trindade, de 
Setúbal. 

O• aanioenenses 
jogarem com espírito 

defensivo 

A
inda não foi desta. Os cam­

peõee de Aveiro conti­
nuam com um magro 
ponto, obtido na sua Ja­

boriou terra, contra os estudan­
tea de Coimbra, e nio se contava 
no domingo com a prometida 
1urpresa do ano •• . 

Na Tapadinha, onde já perde­
ram algumas das melhores equi­
pa• nacionais, - poderia o San­
JOanenee t r iunfar? Todavia-teve 
bom comportamento. Sofreu um 
cgoaJ. em cada parte, e isao não 
coloca mal a equipa. Continuare­
mos à espera do «8eu resultado• 
para título a 2 colunas. 

A1 equipas: 
Atlético-Correia, Baptis ta, 

Castro, Rosário, Armindo, Morais, 
Manuel da Costa, J osé Lopes, 
Barbosa, Simões e Marques. 

Sanjoonen&e-Barbosa, Joa· 
quim, Coita Leite, Santos, Quin­
tlno, Manuel Silva, Pardal, Arlin· 
do, Gonçalves, Azevedo e David. 

Arbitro-Nuno Freitas, da 
A. F. de Leiria. 

O Belenenses continue 
e mercar tentos ... 

J á diuemoa que o Delenen1e1, 
após crise que se desenhou 
na primeira parte do campeo­
nato, parece ter encontrado 

o seu ritmo. Ytjamos: contra o 
Estoril, 4·0; contra o Vitória de 
Guimarles, '•-1 ; contra o Olha­
nen1e, 5·1. Parece que iato quer 
dizer alguma coisa. A turma be­
lenense fazia /a/la na prova. E ac 
reapareceu dentro do eeu valor, 

O Olhanense está a jogar com 
muita i rregularidade. Mas no seu 
team hi bons jogadores! Cabrita, 
Salvador, Moreira, Loulé, J oão 
doa Santoa, Grazina-1ão homens 
de boa categoria. Não se percebem 
Já muito bem eates re1ultados do 
aimpAlico grupo olhanense. 

01 grupo• : 
Belenen1e1-C1pela, Vasco, Fe­

liciano, Amaro, Gomes, Serafim, 
llf:lrio Coelho, Armando1 Teixeira 
da Silva, Martinho e Rafael. 

CHAPELARIA E CAMISARIA 

Olhanen1e - Abraão, Rodri­
gues, Loulé, João dos Santos, Gra­
zina, Eminên.cio, Moreir1, Soares, 
Cabrita, Salvador e Gomes. 

Arbitro - Paulo de Oliveira, de 
Santar ém. 

Avenide Almirente Reis, 10-C. 

Telefon e 4 3482 - LISBOA 
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A Irlanda uenceu a Espanha 
Os nossos vizinhos perderam por 3-2, mas 
o seu comportamento agradou ao seleccionador 

MARIANO AMARO 
O velereno de equipe belenense, 
que einde aebe comender um grupo 
como ninguém. E 11 aue equipe, que 
venceu no domingo o Olhenen•e, 
p6d1 conter mel• ume vez com 
e aue admirável exper/Ancie •.• 

Deixou de ser domingo 
sim, domingo nlo . .. 

A Espenhe lrelou com espe­
ciel cuidodo o sue deslo· 
coçao o Dublin. Os !reinos 
forem mois cuidedos. e 

escolho preocupou o seleccionedor 
Coronedo, nao se fizerom jogos do 
compeonelo um domingo onles e 
os componenles de equipo esto­
giorom em Aronjuez. eprozlvel locol 
porlo de Modrid - umo esp6cie de 
Estoril. como dizem os nossos omi­
gos e vizinhos. 

Porece, porém, que os socriflcios 
forom compensodos. se nao lorgo­
monle, pelo menos de moneiro e 
nl!o porlurbor os senlimenlos des­
porlfvos espenhóls. Perderem em 
Dublin, por 3·2, mes o seu com­
porlomenlo pode consideror-se 
bom. Pelo longenle hoviom perdido 
lomb6m h6 um ono em Madrid. 

Ncsle fornedo de Dublin, Peblo 
Hernendez Coronodo epresenlou e 
seguinte equipe: 

Eizeguirre; Querejelo e Curie; 
Gonzelvo 3.0 , Sons o Nendo: Epi, 
Arzo, Zorro, Herrerilo o Goinzo. 

Os irlendeses procurorom orgo· 
nizor umo equipa de elemenlos que 
jogom nos seus compeonolos e 
outros oo serviço de clubes ingleses. 
A suo formoçl!o: 

8ren 1 Mogowen e Corey; Ferrei, 
Morlin e Wolsh 1 O'flennogon, Jood, 
Welsh, Stevenson e Elinlon. 

O fogo foi dirigido pelo nosso 
conhecido mialer J. 8orrick, 6rbilro 
do Portugol-Sufço, e onislirom 40 
mil pessoes. 

O selcccionodor nocionol e nosso 
chefe de redocçao, Tevores do Silve, 
que fez o viegem de ovil!o com 
possogem de eiguns dies em Lon­
dres, de onde nos felou no segundo­
-fe iro 00 microfone do 8. 8. e .. 
comenlor6 no próximo número de 
nosso Revislo, com moior somo de 
elementos, o jogo que muito inre­
ressovo oos esponhóis - como oos 
irlondeses, evidenlemenle. Nesle 
número, portonlo, doremos openos 
elguns oponlomenlos que resumem 
o idcio gerei do desofio. 

O compo de Dublin, 16 muilo on-

ligo, eslovo mel lrolodo pele chuvo 
e polo neve, dificullendo boslente o 
lrobolho dos jogodores. No en· 
tonlo, o equipo esponholo põde 
oguentor-se briosomenle, o despeilo 
de Wolsh ler oblido dois lenlos -
respondidos por um outro de Zorro. 

No primeiro porle fixorom os ir· 
lendeses o resullodo em 2· 1 - um 
lento de vonlogem, que veio o ser o 
do vilório, vislo que nos úllimos 45 
minulos cedo grupo conquislou um 
cgool>. Slevenson fez o lenlo do 
suo equipo depois de Zorro forçor 
o empole. Follovom openos 13 mi. 
nulos poro o lim do encontro 
quondo o irlonde possou e vence­
doro. 

Os esponhóis oindo obtiverem 
um cgoela, que foi onulodo. Por 
ludo ialo, o jogo egrodou eos pe­
ninsulores. Pelo menos o resulledo. 
A equipo irlendeso 6 boo, como 
demonalrou ogoro e noulros jogos, 
e por isso os esponhóis ram motivos 
pero o conlenlemenlo denunciodo 
opós o er.conlro. O F. C. do Porto não per­

deu, mas também não 
ganhou. No domingo lo­
do• esperavam, mcnoa 

01 Camaliccnses, segundo parece, •••••••••••••••l!I••••••••••••••••••••••••••••• 
1 Titóri1 doa campe6e1 do Porto. No campo dos Arcos, onde o CA M PEONATO DA 2.A DIVISÃO 
J4 '' v1i o tempo CID que •e lhe F. c. do Porto perdeu eor 4 o, o 
poderia chamar, com Ioda a pro- Boni1ta ganhou por muito tempo 
priedade, ac1mpeão do Norte». ao Vitória por 1-0. Cedeu o cm- A • d AI d 

Na última partida, os azuis e pate já na segunda parte. Oe ee- enu1pa 0 m.a a 
branco• fizeram alteraçõea. Já não tubalcnsee, cmba lados com o 'S. 
faltarom 1penas Gomeo da Costa resultado favorável contra os 
e Correia Dias. Naturalmente campeões do Porto, avaliaram mal d t C f 1• b t 
como represália -forom 1ubsti- da força do •segundo». Dai, tal- erro ou a (( u » IS oe a 
tuldoa Barrigana, Romão, Freitas vez, o consentimento do empate. 
e C.tolino. Mas - pior a emenda 01 grupos: 
que o •oneto... Vilório (S) - Bapli1ta, Montêl, 

O caso é que o Famalido em- Figueiredo, Armindo!. Pereira, 
patou. embora no último n.lnuto. Vu, Campos, Nunes, (.;ardoso Pe-
A critica portuense não poupa o reira, Rendas e Pa8101. 
F. C. do Porto e louva 01 minho- Boovi1la - Mota, Silva, Pereira, 
los. Devemos fazer a mesma coi- G1rci1, Raimundo, Rimos, Cai1-
1a, O Porto deixou de contar com do t.0 , Armando, C1iado 2.0, 
um• boa equipa, 1em dúvida ai- Colado 3.0 e Barr , s. 
ruma. Àrbilro - Borqucs Le1l, de Lis-

Os 1dvcraárioe: boa. 
F. C. do Porto -Valongo, Al­

fredo, Guilhar,Joaquim, Alvaren­
ga, Carvalho, Lourenço, Araújo, 
S.níins, Falcão e Zeca. 

Fomolic4o -Sanaão, Armando, 
Cerqueira, Ferrão, Subo, Adelino, 
Mendu, Pirca, Alvoro Pereira, 
Tellecheia e Sampaio. 

Arbitro-Vasco Ahld e, de 
Coimbra. 

O Boevlsta, «me lhor» 
que o seu cempelo 

V
~·•e que o Boavi1ta poaaui 

uma boa equipa. O /eam 
portuense nlo tem aae•, 
mas joga dentro de um 

ealilo agradivel e produtivo. Al­
gun1 do1 seus jogos conseguiram 
chamar a atenção do público, e 
embora o grupo esteja colocado 
no 1eclor da retaguarda, nlo catá 
a muito dialància du equipaa da 
frente. O F. C. P. e Belenenses 
t~m 1pen11 mais 3 ponto•; o Es­
toril e o Vitória de Setúbal ga­
nham.lhe apenas 2; o Atlético e a 
Académica poaauem apenas maia 
um •.. 

ltadlm 

Boe jorneda do Estoril 

Q
ue o E1toril pouula boa 

equipa, já todos aabla­
mos. Maa tendo de 1pre­
eenlar-se dcsf1lcad1 cm 

Coimbu, nio se julgava a equipa 
cap z de resultado flvorhel. 

Os estudantes, que já se apre-
1entaram completos, deslumbra­
ram-se naturalmente quando se 
viram a ganhar por 2-0. A equipa 
catorilist1, em prc1tnça da des­
v . ntagcm, reagiu cn~rgicamcnte 
e foi (cliz. O seu triunfo, .Cinll, 
correi ponde 10 valor que o grupo 
tem demonstrado no decorrer do 
campeon1to. 

As equipas: 
Académica-Subo, António 

Maria, Mário Reis, Brás, Eduardo 
Santo1, Azcredo, Micael, Emllio, 
Jorge Santos, Leite e BcntH. 

Eatori/-Sebaatião, Pereira, 
Elói, Cauiano, Nunes, Frag1teiro, 
Lima, Bravo, Mota, Osvaldo e 
Raul Silva. 

Arbitro - Vieira da C<?sla, do 
Porto. 

N a última jor nada, pouco de 
importante: -1penaa a der­
rota do G. D. da «Cub, no 

seu própr io campo, contra o Al­
mad•, cau1ou total surpresa. 

Vário• clubes contlnu1m no 
torneio, 1em derrotaa: Barrei­
rense, Oriental, Unido• de Mon­
tijo, Académico do Porto, cCuf» 
do Barreiro, Sporting de Ehu, 
Sporting de Fafe e S1cavenen1e. 

O Salgueiro• empatou com novo 
clube da 2.• Divido portuense, 
maa 01 reaultados do clube nor ­
tenho já não surpreendem. Os 
clube• de Viseu perderam por 
largo margem com os de Espinho. 
Os clubes lisboetu nlo con1e­
guir1m ganhar na totalidade. Cu( 
e Futebol Benfica abateram ban· 
deira perante colectivldadcs da 
A. li'. de Setúbal-Alm1da e Mon­
tíjo. Sacavenenac, com boa pron, 
Cua Pia e Orient1l derrotaram 
01 aeu1 advcraárioe: - Operário 
Vi11Cr1nqucn1c, Unilo Torricn1e 
e Leõe1 de Santarém. 

Breve e1t1rão apur1do1 01 vcn­
cedores de aérle, e o Torn,lo me­
lhororá de •qualidade». 

Reaultado1 gcraio: 
G rapo A - /. 0 1érie : - Spor­

ting de L1mego-Celorlcense, 2-2; 
Flt .. ta-Mirandcla, 2-1; Vila Real­
-Flaviense, 8-1. 

2. • 1c!rie:-Monção-Lelx6u, 2-3; 
Ramlldcnse·Leça, 1-S; União P1-
rcdea-Viananae, 0-1. 

3. 0 aérie:-Avea-Avintes, 3·0; 
Sporting de Fafe. Gaio, 10-1; Oli­
veira Douro-Salguelro1, 1-1. 

4. • 1érie: - Candll-Gil Vicen­
te, 3-1; Académico-Infesta, G-1 ; 
Sporting Braga-Ermezinde, G-1; 

Grapo 8 -5.0 1érie:-Conim­
bricen1e-Beira Mar, 1-4; Sporting 
de Esplnho·Ac. de Vieeu, 10-1; 
Onrensc-S. L. Viaeu, 6-1. 

6.• 1érie :- Nanl-An1dia,'8·0; 
Unilo Lamas-União Coimbra, 0-4; 
Oliveirense-Marialv11, 11-1. 

7.• 1érie :- Ferroviários-União 
Operária, 9 1; Marinhense-Alco­
baç1, ll·O; Leões Santarém-Orien­
tal, 0·4. 

8.0 1érie :-Alhandra-Nazare­
no1, 3·0; Sacavenenae· Operirio 
V. F. 3-0; Bombarnlcnae-llfa­
t r ena, 2-1. 

G,...,. C - 9.• aérit1: - Casa 
Pia A. C.-Torrienee, 5-1. 

I O.• ac!rie : - Amora-Seixal, 3-1; 
Unidos Motijo-Fut. Benfica, 4-0. 

11.0 1érie: - Cuf Lhboa-Al­
m1d1, 2·3; Ginásio do Sul-União 
de Sc1lmbr1, 2-0. 

12. • 1érie: - Lusitano Évora­
-Unllo Montemor, 0-1; Barrci­
rensc-Aldegalense, 3-0. 

G ... vo D -13.0 aérie:-Egi­
taniense·Sp. Covilhã('); S. L. Cas­
telo Branco-Gouvcenaea, 5-0. 

14. • aérie: -Portalcgrcnse-Sp. 
Elvenae, 1-4. 

15.• 1érie:-Cuf do Barreiro­
-Mouro, 13-0; Ateneu de Rcgucn­
go1-Lu10 de Beja, 2-2. 

16.0 1c!rie:-Portimonense­
·Deaportivo de Faro ('). 

(') Adiados por cauea do mau 
tempo. 



Duas fa'3C8 do encontro entre "''" 
pa11hoi11 · porlugue11es 

Ante• dot noHot comcn.tt.rlos ao en-
f'Ontro de bilbu qae empatamoa com a 

• E.1p1nha. publlqaemo1 o mapa dos 
ruultado11 

Portugal 

'· V • .e. D. P. 

Ãllabero ........ :1 :1 o · O 9 
Rebolo ....... . .. il a o 1 7 
Ferra• •••.•• .. •• • o a $ 
Pereira .••.••.•. J o o õ J 

Espanha 

P..J3.,rt ........ J J o o 9 
Domln•o ....•• • . 3 i o 7 
Torttntu ....... 3 t o 2 $ 
Gania .......... J o o J :1 

Oito do• mais fortu bllbarlstu por­
t u•uetu e ctpa.oh.oh foram eacol.hfdos 
para dltpotarem o $.0 encontro t.ntte at 
duat naçlSu. 

Quatro nomc1 abtonfam a atençlo 
doo eo1eodldo1 • do• amadores de bilhar: 
Ferras, Alabern, Rebelo e o e1panhol 
Domln,o, :uu Ji•1&utando actoalmcntc 
de ama po1lçlo de ;rande e j111tilicado 
u levo, dada a toa extraorclinúia forma e 
Atandt claue. Sobretado o duelo F erru­
-Oomlo'o 11rendla de uma maneira geral 
toda• •• atençae1. Mu o c,ampelo por­
tuguh ctdeu ao lado do jogador upanhol 
ou• foi brilhante. De facto, Domingo 
demon1trou note encontro com o nosto 
tampclo o valor da• sua• Tftódat no• 
último• ano1. 

O jogo do1 dois campeões, ao <1uadro 
4$12, modalidade. em que Ftrru aio 
ac111a.. dude o 2.• Po~al-F..spaoha , 
tm Barcelona, foi condosido com segu .. 
ranç• "Pelo upanhol, ttpecJalmeotc carai:o.· 
bolando drlet ma,ga.U:icaa, a eia e Ferrei 
nio conu~uh1 corru-ponder. 

No entanto, Alabern e R ebelo 111pri­
um muito btm a fraca actua.tio de Ferraz.. 

Domingo, magnifico campe4o .. panbol, numa fase do seu jogo 
contr a Alfredo Ferraz 

]od Alahetn arrancou bon• ruultado1 • 
foi a\1tor de lo;adu que hnpreulonaram 
multo. Joaquim Rebelo demon1trou cate · 
joria e 01 na.• jogo1 rodearam-•e 1em:pre 
de emoçãô e upectadva. A tua brilhante 
•ltórla 1ohre Torrentu cm partida livre 
- 600 cuamholu contra 16 - 6 lodlca­
tl•a do valor que demonatroa datante 
ute Port11pl·F..1panha. 

Joio Perelu defrontou Pu1; .. rt. O 
entu1lumo que 01 doh hllharhtu p&em 
no• u1u jo•o• 4undo ae encoctram 
•oltou a animar uta J>UtJda l 1 trh tahc­
lat. 12.evh·era.m•tt 01 momento• ciue 
quando do 2.0 Portapl-l.1pat>ba 01 doh 
jopdoret ma.nth·eram - com brflhanth· 
lfma exibição do nouo compatriota. À..,,., na 1ala do Collua do Porto 
Pereira Dolo conu,ulu a •il6rta. No ca­
tanto em ;raDdo <1paço do tempo o jo;o 
foi-lhe fa•or .. el, dufl\ltando at6 de .. n­
tqem. Mu Pllia•ert con .. ,,.10 dufanr 
um empete de "8-48, 4ue che;ou a • erf6-
cu-.e, e acabou em •encedor. 

Tambem a •ltórla de Ãlabern sobre 
Guda coD1tlJ'1iu bom trlanfo pata o por­
tu4ul t, impondo com clareza o 1ea melhor 
io•o mediante um ••tllo 4ue lhe pormhlu 
brilhante •ltótla. 

O rualtado lia.! dute $, 0 encontro 
entre bllharhtu portu,aHu e upanbob 
foi um empate. 

Alternadamente a equipa porta;uua 
e upanhola Htiveram merecedora• e at• 
1 dltlma 11artlda alo u p&de adhlnhu o 
ventedor o 4ue do certo modo condls com 
corrente de fogo deunvohldo pelos bllba­
rbta1. 

A• duu equJpu utobtleceram entre 
•I um cquillbdo qae corru ponde à actua­
çlo 4lohal do1 ua• fo4adoru. So an• 
loaaram com btllbantl1mo, afltman-do-u 
bllbart.tu de cat••orla, ouuo1 6 .. -
ram •• 1ua1 pa.ttldu por forma dh· 
cieta. Al;un• nlo deram o tendi · 
mento <iae d•lu • • upera••· 

O tmpate, portanto. revela o valor 
act .. 1 do1 bllhuhta• de 
Portupl e F..111anLa. 

Ivesta colnna, dt nooo encon· 
tramos bllbarlstas lnu <aa· 
do8 na vitória - qne se negou 

Alfredo Ferraz, o excelente campeao portagais, dá principio d ª"' 
partida contra Domingo 



Os perigos da <<Taça Ibérica>> 
rem. E, assim, a clolllzeção ocl• 
dental pôde recolher o !rato 
qae, de oatro modo, teria ficado 
escondido sebe-se 16 por qaan• 
tos anos. 

em fu t ebol 
A interessantissima competição poderia criar situações delicadas para o desporto luso-espanhol 

Portagaeses e espanhóis qae• 
rem•se tal como são: - como 
Irmãos. .Mas têm am orgalho, 
am amor próprio exacerbado 
qac ao melhor detalhe os foz 
vibrar. Reegem sempre com 
alma, com ldrl11, e esses 11rrcb11· 
lamentos, c11as11dos por motloo 
ldtll, podem trazer des11grad6· 
veis conseqaêncles qaando não 
se conscgae dominá-los devida• 
mente. 

Medrid, especiel pare cStedium>, de RAMON MELCON 

A equipa do Sporting, que no ano findo triunfou no <Teço de Porlugel> 
e que por certo ferie boa figure numo cTaço lbolrice>. No primeiro 
pleno, do esquerdo: - Armando Ferreiro, Sidónio, Peyroleo, A. Mar­
quei o Albano; no segundo - Cerdoso, Roqui (suplente) Verluimo, 

Juvenel, Monuel Marquei, Borrose e Azevedo 

A lmportAncla de todos os 
encontros desportloos 
entre espanhóis e porta• 
gaescs e o Interesse qae 

despertam entre os aflclona• 
dos de ambos os países, serocm 
para jastlllcar o lacto de h6. 
maitos 11nos-h6 mais de 15-
se folar da realização de am tor­
neio de latebol chamado «Taça 
Ibérica». Pretendla•se jogar ama 
competição relAm pago - com 
am daplo encontro cllminatórlo 
entre os campeões e sob cam• 
peões de ama e oatr11 nação, J6 
qae 11 lolt11 de datas dlsponíods 
não permitia celebrar o torneio 
pelo sistema da Liga Espanhola 
e do campeonato portagaês. 

/'1als tarde pcnsoa•se na con• 
oenlfncla de lnclalr os qaatro 
mais bem classilicadoa nas daas 
nações na lata, sempre por sis• 
tema de eliminatórias, entre 
eqalpes de n11cion111ld11de dis· 
tinta, em doas ooltas, com am 
jogo em cam110 de cada am dos 
contendores. Os qaatro não ell• 
minados jogariam am breoe tor­
neio pelo sistema da Liga. 

Oatras o6rlas combinações se 
fizeram. Ornas fáceis de leoar 
até à pr6tic11; oatras, pelo con· 
trllrio, qaase lmpossíoeis de rea• 
llzar, por !alta de datas llores. 
/'1as a qaestão da «Taça Ibérica» 
11elo oatra oez à dlscassão, la• 
la-se dela, - defende-se com am 
calor digno de melhor sorte. 

Temos lido os dltlmos artigos 
pablleados na Imprensa porta• 
goesa e espanhola, assinados por 
qacrldos companheiros e aml• 
gos, qae crazam ferros pela oln• 
gança da Ideia • .!\ opinião é la• 

Sta l ua 

ooréocl a ela • .Maitos cronistas, 
dirigentes e aficionados opinam 
pela «Taça» - qae j6 é célebre 
antes de nascer. 

E, sem embarga, contra opl• 
nlõcs tã<.> 11atorlzad11s como as 
qae se pabllcaram; contra o sen­
tir da maioria. dos habltaals as­
sistentes dos campos de latebol, 
qae oêem na «T11ç11 Ibérica» am 
motloo de s11tlsl11ç6o, j6 qae ela 
permitiria o confronto constante 
dos 1>11lorcs latcbolfstlcos de am 
e oatro pois, nos permitimos dis• 
catlr a Ideia, - feliz Ideia desde 
logo, no sea 11specto desportivo 
- qae com tanto brilhantismo e 
11l1>11cid11de se defende cm Porta• 
gal e Espanha. 

Niio h6 ddold11 de qae ans en• 
contros, com carácter oficial, 
entre eqaipas de aqai e de 1111, 
seriam Interessantes, maito inte­
ressnntes, tanto qae, precisn• 
mente pelo excessloo Interesse 
qae despertam, n!io deoem ceie• 
brnr•se. Vamos explicar. 

Conste entretanto qae fomos 
os primeiros a defender a idelo, 
- qaando sargia, tnnto partlca· 
larmente e o mo na Imprensa. 
Celebrlimos reaniões, fizemos en· 
tre11Ist11s, demos relcoo à Impor• 
tâncl11 qae para o Intercâmbio 
desportloo e pnro o estreita• 
mento de laços amigos teria tal 
lnlclat11>11. Nama palavra: - lo• 
mos os seas decldldos paladinos. 

1\gora, as coisas modifica• 
ram-sc. T11h1ez os anos nos te• 
nham modificado. Qanndo a 
gente se 0111 tornando velho, 
sabe qac os aspcctos e matizes 
das coisas escapam mnls làcll• 
mente na jaoentade ardorosa. 

E o caso é qae, lr11nc11mente, te• 
memos qae de «T11ç11 Ibérlcn» 
resaltem motloos qae obrlgaem 
Portagal e Espanha a romper 
definitlonmente as saos relações 
desportloas. Oa, pelo menos, as 
sa11s relações latcbollstlc111. 

Bem recente est6 o dltlmo en• 
contro Portagnl· Espanha. Qma 
1>ltóri11 portagaue, como hoaoe 
antes oatrns 1>1tóri11s espanholas. 
Nada mais do qae Isso. E qacm 
não se excitoa, qaem nlío se ln· 
dlgnoa, especialmente 110 ler 
opiniões sargidas do celor ex• 
cesslvo de am orgalho mal con­
tido e am despeito qae não se 
podia dissimalar? Na Imprensa 
de c6 e de 16 têm-se dito coisas 
qae demonstram bem o perigo 
resaltante destes Intercâmbios 
desportloos, a não haoer o cs• 
paço sallcicnte pnra temperar 
os ânimos, 11c11lm11r pessoas e as 
ondas reooltas por am tem pera• 
mcnto como o qae, por lortana 
- 11erd11de 1eja dita - têm espa• 
nhóis e portagaeses. 

Somos does r11ça1 malto seme• 
lhantes. 1\mbns têm ama 11lm11, 
am ardor e o espírito batalha· 
dor qae escreoeram p6glnas 11lo­
rlos11s na história do l'l.ando. Por 
essa coregem e decis!io, os es­
panhóis descobriram am eontl• 
nente e os portagaeses inter• 
romperam o sonho de 1\d11m11s• 
tor para descobrir novos mares 
e nooas terrns para a clolllzação 
cristlí. Bt los gestos têm sido le• 
011dos a cebo por lasos e espn• 
nhóis. No entanto, ans e oatros, 
separadamente. N6o podiam en• 
contrar•se nos momentos em 
qac se tr11t11011 de descobrir man• 
dos, e rep11rtir11m a glória em 
doas metades, para qae, Irmãos 
de roça, indom6oels e leros, pa• 
dessem entregar-se 11 herólcos 
cometimentos sem se molesta• 

Se amas declarações mais oa 
menos ligeiras de 11mb11s as pnr• 
tes deram lagar 11 enlados mo• 
lestos, - o qae não prodazirlam 
ans encontr os de selecção, a sa• 
prem11cl11 do latebol penlnsalar? 
Se o Sporting, Benfica, Belenen• 
ses e Porto, por ama parte, e 
por oatr11 o 1\tlétlco de Blibaa, 
Barcelona, .Madrid e 1\tlétlco de 
.Madrid, por exemplo, tloessem 
de dlrlmlr essa saperlorldade 
qae hoje se discate tão 11p11lxo• 
nadamcnte cm oolt11 de am só 
encontro,- n!io seriam lreqaen• 
tes as polémicas, as «plc11dcl11s» 
poaco am6oels, as Ironias, as 
saspeltas, os mal entendidos e as 
sasccptlbllld11dcs feridas? 

Pensem os qae tenham de de• 
cldir nesta qaestão, qae parece 
trivial, mas na realidade com 
transcendência absolata.1\s boas 
relações dos dois palses Irmãos 
- como disse malto bem T11011• 
res da Silva - não podem estar 
à mercê de am encontro dcs• 
portloo. Se o desporto não seroe 
para apertar loços, mais conoém 
11 gente scp11r ar-se dele . .l\s col• 
sas, com o ritmo qae segaem, J6 
1160 bem. Faremos o possioel 
por consegair qae melhorem 
ainda. H6 Ideias qae, no !ando, 
são m11gnillc11s, mas qae na pr6-
tlca s!io atóplcas. Esta «Taça 
Ibérica» correria o perigo de 
conoerter•se, qaando menos, em 
•qaesUlo delicada». Qae o êxito 
espectacalnr e financeiro est111>11 
11ssegar11do, nlngaém o daolda. 
Nós não dawídamos, entretanto, 
qae se o êxito losse demasiado 
grande, poderia afogar com 
enormes proporçõ es o oatro 
êxito qae buscamos e qae na oer• 
dade qaeremos:-11 amizade, a 
simpatia e o carinho entre Ir­
mãos. 

R.M. 

O F. C. do Por/o foi sempre um bom edveraârio de equipes eslrongei­
rea. Cumpriria lemb<lm com o ieu dever ne lute pele e Teço>. Atsue 
úllime eouip11, de 11querde, no primeiro pl11no: -Loure11ço, Areú;o, 
Senfina, Frei/111 e Celolino; no segundo - Bt1rrig11ne, Jo11quim, Romão, 

Cervelho, Guilhor e Alfredo 
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O FUTEBOL FRANCÊS 
ANTES E DEPOIS DA GUERRA 

A PROPÓSITO DO PRÓXIMO PORTUGAL-FRANÇA 

N o prosseguimento de brl· 
lhonle correlro lnlernoclo­
nol, o selecç6o portugueso 
de futebol vol ser chomo­

do, dentro de um mês, o novo en· 
contro. Ser6 seu odvers6rlo o cteom> 
noclonol do fronço, pois onde o 
futebol ollnglu, depois do guerro e 
oposor do guerro, not6vel velor 
técnico. All6s, 16 entes de eclos6o 
do songrenlo conflllo, que tento 
mol fez 6 esplrlluel Fronç•, os fron­
ceses llnhem soldo do segundo 
pleno poro umo posição de mels 
fulgor, mels brllhon te, mols cunl· 
versol>. 

A cgrendlsslmo guerro> n6o lhes 
quebrou o Interesse pelo desporto. 
A fronço compreendeu, mesmo, 
que só no desporto podle encon­
lror e formo de dor forçe e vigor 6 
sue mocldode, preporondo·e me· 
lhor per e es lr6glces eventuelldedes 
do seu destino, de quendo em 
quondo egllodo por profundos con­
vulsões ••• 

fiéis odeptos dos cmodernlsmos> 
do futebol, os fronceses s6o edver­
s6rlos dlflcels. E o 8.0 Portugel­
·fronçe, que ser6 dlsputedo em 
Porls IColombesl no dle 23 de 
Morço, constitui um problema pore 
e selecç6o noclonol .•• Não esque· 
çemos o lmport&nclo do desoflo, 
o nlvel que ollnglu o futebol ctrl­
color>. E gonhor 6 frenço, no 
ccoroção> do fronçe, nesso more­
vllhoso Cldode-Luz, que continuo 
e ser o ccopllol do esplrilo>, ter6 
enorme retumb6nclo mundlol. 

Acresce que é o primeiro jogo 
que Portugal disputo •foro de ceso> 
depois do Portugol-Sulço de 1945. 
Um triunfo, em tols condições, serio 
o coroomenlo do j6 glorioso se­
lecção de Tovores do Siive. 

O nosso selecclonodor j6 come· 
çou os seus lrobolhos de prepere­
ção do conze>. Dezossele jogodo· 
res forom convocedos. Estão entre 
eles, comC) não podlo delxer de 
ser, os repozes que b•terem e Es· 
penhe. E mels um que o público de 
lodos os mellzes edmlre peles suos 
excepclonels quolldedes - João 
Azevedo. o sporllnguislo de quem 
Rlcordo Orneles, com o suo lncon­
lest6vel eulorldede, eflrmou que 
croço o prodlglo> •.• 

Deixemos Teveres de Silve e os 
seus cpupllos> entregues 6 lerefe 
lmportenlede prepereç6odo deem> 
neclonel. E num sello prodigioso 
-com o evlão nlio h6 sellos ••. 
orodlglososl - vemos e frençe. 
Em pensemento-clero •.. Não h6 
perigo de quedes no espeço nem 
de choques com es monlenhos. 
cEle> golgo montes e veles, perfure 
11 brumo, desoflo es lempesledes, 
lronspõe oceonos e continentes. E 
tão depresse e1lá em Usboo como 
em W oshlnglon, em Porls como em 
T óqulo ou nos llhos Bermudos ou 
nos meres do Polo Norte com o 
elmlrenle Byrd .•• 

ÁKora ellá em Prança. 
No eno enlerlor 6 guerro entre 
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o Eixo e es Neções Unldes-o 
que guerre, Sento Deus I •.. - o 
frenço eslovo, no terreno futebolls· 
llco, dividido em 21 regiões. As 
respecllvos llgos reglonols dirlglom 
5 568 clubes e o número de jogo­
dores llcenclodos, Isto é, eplos • 

DA RUI 

dlspulorem proves oficieis, ero 
de 188664. 

As Llges mels erices> quenlo e 
clubes erom os do Sudeste 15901 e 
do Norte 150'21, E no que dlzle res· 
peito o jogodores, os duos Llgos 
conllnuorom o deter o centro. Sim· 
plosmenle - os posições lnverllom­
-se. O Norte ere o cleeder> com 
22.532 e o Sudeste ocupeve o se· 
gundo lugor com 21 447. 

No número de 188.664 jogodo· 
res hovle e penes 878 proflsslonols; 

destes, 96 possulem ume llcençe 
especlel que lhes permlllo e requo· 
llficeção, em quolquer elture, como 
em odores. 

Actuolmenle, h6 em frençe 6.111 
clubes e .•• 308 mil jogedores llcen· 
clodos 1 A guerro, felizmente, n!io 
entrovou o oxponslio do futebol 
fronc6s. 

Querente e seis clubes são pro· 
flsslonols. Por outros polovres e 
com mols proprledode: h6 46 "Clu­
bes com equipes proflsslonols. Não 
é bem e mesme coiso. 

Mes àqueles números h6 que 
juntor olguns mols, que, oll6s, des­
conhecemos. Siio os que corres­
pondem oos grupos flllodos no 
cfederetlon Gymnlque el Sporllve 
des Petroneges de Fronçe> e eos 
qrupos escolores e unlversll6rlos. 
Em 1938, segundo os celculos do 
extinto cMlrolr dos Sporls>, o nú· 
mero de clubes fronceses devle ser 
de 12 mil e de 500.000 o de joge­
dores de Iodes es cetegorles l 

O cempeonoto de cDlvlsão N o­
clonol> é o mols lmporlonle. Agrupo 
20 clubes proflsslonels. Vêm depois 
e 2. 1 Divisão, os compeonolos re· 
glonols, os de omodores, os do 
F. G. S. P. f., ele. 

N o <Divisão Noclonel> estão os 
clubes de mols momeodo. Roubelx, 
lllle, Eslresburgo, Relms, Stede Fren­
çels, Red Sler, Roclng, Melz, Non­
cy, Morselho ... E os fomosos Do 
Rui e Ben Boreck, prov6vels ne 
equipe do Continente que defron­
tor6 e Grã·Brelenhe, HJlll, Bihei, 
Veost, Helsserer, Leduc, Domingo, 
Koronyl, Borolle, Tempowsky, ele., 
ele. - e etc. olndo ... 

No sector lnternoclonol 11 fronço 
registou, no époce de 1938/939, o 
úlllme onles do guerre, megnlflcos 
resullodos: 5 jogos, 3 vllórles, 
1 empole e umo derroto. A frenço 

A equipe represenletivo de Fronçe, que jogou o último encontro com 
Portu11el, no Estádio do Velo do Jemor: De Rui, Gril/on, Selve, 

~Prouff, Guluerd, leduc, Aalon (cep.), Heiuerer, Bihei, Ben Berok 
~ _ ......... e Veeal. Angelino Fontes era o ,.u meçogisle'.] 

BEN BAREK 

boteu o Polónio por 4-0. e Bélglco 
por 3· I e o Pois de Goles por 2·0. 
Empolou com o Hungrlo, por 2·2, 
e só foi bollde pelo 116110, em No· 
poles, por 1 ·0. 

Esto série de bons resullodos dei· 
xovo 16 prever o enorme progresso 
do futebol clrlcolor>. Termlnodo o 
guerro, os fronceses vencerem o 
Checoeslov6qulo e o lnglolerro. E 
-como sobe bem escrever lslo ... -
perderem em Llsboo, com Portugol I 

Sete vezes j6 os portugueses 10 
bolerom com os fronceses. Umo 
vllórlo do Fronço, por 4-2, encetou 
o luto. Logo um ono depois Porlu· 
gol tirou boo desforro. No Lumlor, 
num dlo de chuve Intenso, os fron· 
ceses forem derrolodos: por 4·01 
A selecção porluguese fez, nesse 
dlo, um dos seus melhores deseflos 
e os dois José Menuéls - o Mer­
llns, olndo felizmente vivo, e o 
Soores, o cPepe>, errebelodo cedo 
e tr6glcomenle 110 convlvlo dos 
seus omlgos e odmlrodores - Iro· 
duzlrom em quolro bolos, duos de 
cede, e supremoclo de Porlugol. 

No ono glorioso de 1928, em 
Poris, houve empole: 1·1. Em 1929 
o Frençe venceu por 2·0 e em 
1930 Porlugol retribuiu o cgenll· 
leze>. 

Só em 1940 os dois poises velle· 
rom o jogor, olndo em Perls, num 
terreno coberto de neve. Os clrl· 
colores>, mels heblluodos oo frio, 
chegorom e 3·0. A reocç6o dos 
nossos foi edmlr6vel. Mos não ser· 
vlo o triunfo nem o empole sequer. 
3·2 foi o resullodo, 

Até que, reolodos os reloções 
luso·froncesos, Porlugol começou 
exoclomenle conlre o Frenço umo 
des suos cerrelros lnlernoclonols de 
mols brllho. O 2· I do Est6dlo No· 
clonol obrlu cominho õ relumbonle 

r vllórlo sobre e Esponho ••• 
Gonhor à Fronçe, em fronçe 

mesmo, eis o •mlrogem> que se 
oferece oos lnlernoclonels porlu· 
gueses. Concordemos que o lerefe 
é dlflcll. Porque os fronceses sobem 
jogor, têm um slslemo definido e 
enrolzodo no pois, seguem em lo· 
dos os clubes o mesmo processo 
de preporoção, dispõem de exce. 
lentes unldodes. Mos, tol como se 
fez com o Esponho, criemos oos 
nossos volorosos ropozes o om· 
biente necess6rlo poro que o proezo 
se posso reglslor. Proezo que mor· 
corlo umo belo dolo no hlslórlo do 
futebol português. 

MaaaelMota 

SI.a • 



Hna defesa de Barboea, guarda-rede eanjoan•m~e. 0 11 ª '"'cr. 
edrloe delxarom-no manobrar 

• 

O guarda-rede eanjoanenae · 
de no110 em acçao 

• 

A rmindo •1ue 1ogou a médlo­
...:entro, Interrompe uma auan­

~da 

ATLÉTICO, z 
SANJOANENSE, o 

fJPOAVISTt\ 
fez lrvu fi{ur11 ~ SfTUBAU 

Admlrduel def•ea de Mota,aoe pée de Cardoeo Pereira 

O guarda-rede portuenu 11111-u obrigado a trabalho culda­
doeo. Ma• foi umpr• ••guro e oportuno, como aqui •• 

· demonetra 



CARTA DA INGLATERRA 

Os pralissianais 
==================I 
valorizam-se de jogo para jogo, a fim de cor· ;=; 

responder em categoria Individual e técnica -
LONDRES, Ha~ de t9<7 -Etpedal para •Stadlum• -por FERNANDO MENDES 1 
O utro problema que 01 in· 

cleses encararam inteligen­
temente hi muitos anoa: -

o do profi11ionalilmo. Já por d­
riaa ver.o falAmos du 1uas acti­
vidades no campo da previdência, 
mH deve dizer-se que tudo eati 
ligado ao futebol britânico por 
elos lntere11ante1, sobretudo in­
tellgentes1 cuidado11mente urdi­
dos no1 depar tamentos oficiais e 
aceito• aem relutância pelo1 pra­
ticantes e seus dirigentes. 

A questão do profiuionalismo 
ê definitiva para a melhoria do 
futebol. Na Inglaterra como em 
todos 01 palses que a imitaram. 
O profi11ional ioglêa cumpre com 
as 1ua1 obrigações disciplinada­
mente, porque ieao faz parte da 
1ua educaçlo e também do exacto 
conhecimento que tem do1 com­
promi1101 tomado1 com os ch1be1. 

Nlo 1e aniste em Inglaterra ao 
jogo de babilidadee, à troca es­
candalou do1 jogadore1; que «in­
ventam• empregos e deslocações 
1u1peita1. 01 ingleses estio livre• 
dene1 eapectáculos. 

O profiuio1tal cumpre ê o clúbe 
não falta na altura própria. O jo­
gador e1tá tran1ferlvel, a colecti­
vidadc A 011 B nio se op6e e pede 
dinheiro. Se intere11a-intere11a. 
Fica pelo menos a ideia de que 
tudo 1e fez dentro da legalidade, 
nlo ae prejudicando 1eja quem 
for , por ae haver trilhado caminho 
honesto e livre de atrito1. 

No capitulo •tranaferênciaa» o 
aia lema 6 claro como água. O Ar­
senal destja Matthews? Eate nlo 
se imporia de mudar de clube? 
E o Stock City tem homem para 
o lugar de Matlhewa? Pronto. Eia 
uma transferência realizável, ho­
nesta, prdpria de gente de dea­
pot to - própria da Inglaterra. 

A importdncia já não conta. Mil 
e duzentos conto•? Mais? Stja o 
que for. O futebol inglês suporta 
tudu iuo, porque o nlvel de vida 
nliu perturba e as receitas são ca­
pa.zes, cobrindo bem este1 paga· 
111ento1 utronómico1. 

Fica.nos o problema do jogador. 
E1te tem o aeu grémio, onde de-

Almanaque dos Desportos 

Âu tore s : - Alguns 
dos melhores jorne• 
llstes portugueses 

Recebem·s• inacriç/Se1 neate Re· 
decçiio-Preço do livro 22$50 
- Todaa 111 modalidades e todos 
oa cempeõe1-A1 leia do futebol 
dentro de uma grende obre . 

• 

fende direito• próprios. Ganha 1 
bem. Mu ai dele 1e foge ao con- § 
trato. O futebol é uma coisa séria 5 
e nlo ae admite falta de treino, § 
de1obedienciu, abandono• inju1- § 
tificado1, amuo1 ou ausência de ê 
educaçlo de colega para colega. 5 
Nem é preci10 doutrinar ne11e 5 
sentido, porque tudo gira em !êl 
't'olta de uma regulamenta çio 5 
exacta e rlgorou. !§ 

O que resulta de tudo isto í' O ~ 
aperfeiçoamento técnico do jo- ª 
gador. O futeboli1ta inglês, ga· i5 
nhando bem, vive sem cuidados 1 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 1 
P...,._to a.U .. ta.lo ii§ 

~u~:.::: E~0c~aro . · · a~i~~ 1 
6 > > 65$00 ~ 

'. ... : ..... :."""""·" 1::1.: i 
mana para 1ema111. Tem todo o s 
interesse em progredir, seguindo =· 
à risca 11 instruções do treina- _ 
dor, aparecendo a tempo e horas, 5 
deitando-se e levantando-se preo- § 
cupado com o futebol. 5 

Nlo intereua ao jogador bri- ã 
tãnico a vida desregrada e inútil. ~ 
Procede como profiasional. Ser § 
profi11ion1l é atingir a perfeição, § 
a celebridade, e nbe-se que isso § 
apenu 1ert poulvel à custa de ª 
trabalho, peraiatencia, amor ao iê 
joio e ao próprio grupo. ª 

Penaar que o jogador não go1ta § 
do •clube» mas 1im dos seus ven- 5 
cimento•, unicamente do dinhei- ª 
ro, é uma opinião oueada. O pro- 5 
fiuional empenha-1e, aplica-se, !§ 
procura a vitór ia se a sorte do l1! 
clube depende dela, principal- ª 
mente em jogos de campeonato, ~ 
e auim 1e torna respeitado. § 

O facto de um jogador mudar § 
d~ equipa nlo alter_a os seus ha- § 
b1to1. E um openlr10 que se em- 5 
prega no futebol, e o que importa § 
ao deaportlata britânico é auistir 5 
a jogo• nlio101. A febre clubista §j 
nio atinge 01 ingleees em alta ã 
escala. O grande joco, o futebol § 
deeen't'olvido por bons profiaaio- § 
nai1, entu1iuma as assistências. § 

E auim 1e valoriza o futebol:- 5 
0 1 prof111lonais ingleses, corres- g 
pondendo, contribuindo larga- jii 
mente para 1110 ; o puulico, com- ~ 
preendendo aa 1uas obrigações; § 
e 01 clubea olhando por todos os ~ 
c1101 llgado1 ao recrutamento aé- § 
r io, sem atropelo• de qualquer ~ 
categoria. O profissionalismo in- ~ 
glh tem ba1e1 honeatae. E aqui g 
reside, cer tamente, o 1egredo do § 
aeu tr iunfo, em Inglaterra como § 
em toda a parte 1 5 

I'. M. ~ 

Inverno 
no Verã o 

O' dirigente• do alleliamo 
li1boela, que ainda o 1ito, 
quando jd o nito deviam 

.er, porque nem com a lanterna 
de J)iógene1 1e encontra quem 01 
queira 1ub1/iluir, parecem re1ol­
vido1 a tran1ferir para o Ealio ª' 
provai do '"' calenddrio de Jn. 
oerno. 

O programa doa corrida• de 
caria-maio e em e.irada, deli­
neado pela re1peclioa comi11ito 
Ucnica tarde e md1 hora1,en11iado 
tl aprooaç4o dai in8lância1 1upe­
riore1 quando jd de longa data 
devia ler entrado em e.recuçito, 
1ancionado hd cuca d11 quinze 
dia1, nem me1mo a88im começou 
ainda a aer cumprido, falhando 
por con1eguinte a1 primeira• jor­
nada•, no1 dia• propollo1 e acei­
te1. 

O hdbito, o péuimo hdbilo, me­
lhor dizendo, !em l{rande1 lradi­
çõe1 na aclioidade ai/ética li1-
boeta, ma1 oai e.rcedendo, de ano 
para ano, o limite do aceitdoel 
1em ri1co1 de 1ério1 prejulzo1. 
E' indúpen1d11el edabelecer para 
01 corredore1 um perfodo de de1-
can10 entre a1 compeliçõe1 que 
di1pulam durante o Inverno e a 
temporada de pi1la; por ou Iro 
lado, reconhece-1e a conoeniincia 
de antecipar o inicio da prepara­
ç4o inlen1iva de"e' homen1, •O· 
bretudo doa mai1 calegorizado1, 
lendo •m viala ai compeliçõei de 
maior re1pon1abilidade da tem­
porada pi1teira. 

Enquanto 01 .eniore1 1e limi· 
!arem a correr dua1 11eze1 por 
ano, no regional e no nacional, 
o progre110 .erd impoufoel ; é 
indi1pen1d11el proporcionar-lhe•, 
de1de o começo daa pro11a1 dai 
cale({Oria1 in(eriore1, oca1iõe1 
para compelir ; a Fetkraçdo deoe 
a 1i própria elludar o a81unto, 
encontrando a fórmula que con­
aiga inlereuar 01 allela1 e obri­
gá -lo1 a comparecer. 

1'odo1 01 propó1ilo1 •erão, po­
rém, ine.requ fveis enquan t o a 
época de corla-mato e e1lrada 
111 ellender, por culpa de inau­
guraçito tardia, olé Abril ou Maio. 
N4o é em Março que 1e deve 
começar com ella1 corrida•, ma1 
1im em Nooembro, criando po1-
1ibilidade1 de maior inleroalo 
tnlre a1 durai compeliçõe1, de 
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aumento do programa e tk 1ua 
conclu14o em meado1 de Março, 
o maia tardar. 

O trabalho é o me1mo, quer 
a época aeja antecipada ou retar­
dada; cumprir, nelle caao, é ape· 
na1 que1lito de acordar a tempo. 
01 diri1ente1 li1boela• ainda 
continuam imer101 em profundo 
1ono /libernal. 

+ 
Problemas 
luso-espanhóis 

Com a ainda a Li1boa do 
Chefe do Deparlamenlo 
de Federaçõe1 da Delega­

çito Nacional de De1porlo1 eapa­
nhola, ir. Guilherme Hildebrand, 
reuniu -ae pela oitava vez a Comi1-
1<1& Permanente de lnlercámbio 
Lu10-B1panhol, que apreciou e 
"' pronunciou 1obre 01 11ariado1 
problema• de intereue paro a 
apro.rimaçllo entre 01 doi1 paf­
ire1 em dioer101 modalidade1. 

Ninguém poderd negar 01 bon• 
1eroiço1 pr111tado1 nellei doi1 
ano1 decorrido•. de1de que foi 
fundada, pela Comi11ito tk Jnter­
câ mbio; a1 relaçõe1 entre ª' na­
çõe1 penin1ulare1 retomaram um 
cuno tran1ilôriamenle interrom­
pido e alargaram-ae por campo• 
ainda nunca abrangido•. 

Embora n4o 1ejam conhecida• 
a1 deci1õe1 lomada1 na reuni/to 
de ltll{unda-feira, 24 de Feve­
reiro, é lfcilo 1upor que a tempo· 
rada próxima vai ter e.rcepeional 
animaç4o, proporcionando mui-
101 e variado1 conlacto1 com 01 
de1porti1la1 oizinho1, algun1 de 
particular importância para am­
bo1 106 o ponto de oiala de cola­
boraçito preparatória para pró· 
ximo1e mai1 fargo1cometimenlo1 
inlernacionai1. 

Dentro delle e1pfrilo colabora­
cioni1la podem aer inclufda1 a 
oi1ita, no ano pauado, da equipa 
de hoquei do Paço de Arco1 a 
Barcelona e a recente pre1ença 
do1 melhoro e1grimi1laa e1pa­
nhói1 dai lré1 armas em Liiboa. 
Sabendo-1e que foi confiada à 
Fedcraç4o Portugue1a a organi. 
zaçito do1 campeonaloa mundiaia 
de e1grima, elle 11/limo aconteci­
mente projecla-1e com e1pecial 
fulgor no1 horizonte• do (uluro, 
pelo que reoelou dai po111bilida­
de1 dai no1101 aliradore•-de1de 
longo• ano1 prioadoa do conlaclo 
com adoer1drio1 ellrançeiro1 -
e do inlereue do pllbl1co pelDI 
compeliçõei de arma•. 

Na1 lré1 1e11õe1 d• match ibé­
rico, 1obretudo na de e1pada, a 
aui1Uncia foi animadoramente 
numero1a, enlu1id1tica-nem 
aempre conhecedora na propor­
çito do 1eu enlu1ia1mo - e apai­
.ronada. 

Embora conlinuemoa alar­
gando a noua eafera de in(iltra­
ç4o no deaporto mundial, prooa· 
·le, a cada e.rperilncia, que a1 
compeliçõe1 com 01 noa.01 ami­
go• e irmllo1 penin1ulare1 con­
aeroam para o pllblico portugué1 
o 1abor e1limulante do1 (orlei 
aperilívo1. 

lla .. sl.n • 



"' D. CARLOS REVENGA 
presidente da Fedtr•çio 
E1penho/a de E19rima 

Constituiu de foclo umo belo 
lornodo poro o esgrimo por· 
lugueso o recenle lornelo 

luso-esponhol. Depois de um pe· 
rlodo de inlense preporeç6o, os 
duos federoções puderem (ulgor 
com melhor crilério e à vlslo dos 
resullodos quol o nlvel 16cnico dos 
seus esgrimislos nos três ermos. 
Além disso, foi umo belo recupero · 
ç6o do conloclo entre os esgrimis­
los dos duos noções. 

Aproveilondo o vlsilo dos dirl­
genles do federoç6o Esponholo de 
tsgrimo procur6mosouvl·losocerco 
do movlmenlo octuel da modoli· 
dode no pois vizinho. 

Amàvelmenle e com simpolio, 
que goslosomenle reconhecemos, 
D. Corlos Revenge, presldenle do 
Federeçlo Espenholo de Esgrimo, e 
D. Eusébio P6rez.fusler Gómez, 
membro do federeçao lnlernecio­
nol de Esgrime e secrel6rlo gerei 
do federoç6o esponholo, dlspuse· 
rom·se à enlrevislo. Um e outro 
forem· nos dondo os informes que 
lhes so1tcil6vomos. 

- A equipo que veio e Lisboo 
lreduz umo boo percenlogem do 
!rebolho que de h6 2 onos o eslo 
porlo vem operondo-se no esgrimo 
esponholo -dizem-nos os dirigen­
les esponhóis. 

cQuondo ocup6mos os nossos 
corgos no federoç6o pudemos 
observor que esle belo desporlo 
linho quose deseparecido. A guerro 
que o noç&o esponholo suporloro 

AINDA O RECENTE ENCONTRO LUSO-ESPANHOL DE ESGRIMA 

O presidente da Federação Espanhola 
e o secretário geral do mesmo organismo 

fizeram curiosas revelações e mostraram-se optimistas 
linho ocosionodo desoslrosos efei· 
los no nosso desporlo. Começou 
enl6o-com entusiosmo e efinco­
o desenvolver-se o nosso desejo 
de pormos no seu devido lugor o 
esgrimo esponholo. 

cE 6 esle torneio luso-esponhol, 
que ocobomos de dlspulor, que 
consllluiu o bolonço o esse nosso 
lrobolho. A desorgonizoç6o em que 
enconlr6mos o modolidode sucede 
16 umo onimodo e proveitoso ocli­
vidod11, em cinco regiões dos dez 
onde o esg rim o meis inlensomenle 
se prolicovo. 

- A bose dos vossos nócleos es­
grimlslos 6 de genle novo? 

- Sim. Conlomos com bons ele­
menlos, dos qúois Gómez-Peroles e 
Diogo Lopez slio belo exemplo. 
Esgrimislos soldos do frenle do Ju­
ventude. 

- Anligos? 
- felix Pomês, froncisco Albor-

noz e Anlonio Solinos. Os reslon­
les s6o lodos esgrimisles efeitos» 
desde 1931. 

- Em quol dos lrês ermos se con· 
siderem melhores? 

- Em floreie e sobre. A nosso 
vilórie eo sobre foi elucidelive. No 
floreie perdemos epenes pelo dife· 
renço de dois ossollos, mos demos 
mols «loques» do que recebemos. 
Em espodo, se bem que considere­
mos os porlugueses muilo bons, 
senlimos o dificuldede do desce· 
nheclmenlo do eperelho eléclrico. 

E os nossos enlrevlslodos, de 
perfeilo ecordo e procurendo fo· 
zer senlir o meis posslvel eo re­
porler o significedo dos sues polo­
vros, declorom-nos 1 

- Mos, ocimo de ludo, o que 
nos lnleressou e mullo olegrio nos 

deu, foi enconlrormo-nos com os 
esgrimislos porlugueses. E esle in­
lerc6mbio permilir6 de fuluro umo 
mois ligodo ocluo~o dos esg rimis· 
las dos dois poises. T ombém como 
Porlugol, preporomo-nos poro o 
Compeonelo do Mundo e poro os 
Olimplodos. Pois deselomos que 
lonlo o vosso pois como o nosso 
brilhem o gronde oiluro nesses ler· 
neles. 

cQuondo ogoro solmos poro vir 
dispulor o lorneio luso-esponhol, 
n6o nos preocupovo o resullodo 
lécnlco do enconlro, ônicomenle 
lrozlomos o desejo de forlolecer o 
omlzode enlre os esgrlmislos dos 
duos noções. 

Vollomos o obordor o ospeclo 
lécnlco do enconlro. 

- A que olribuem e vosso viló­
rio no sobre ? 

- Trolo-se de umo ermo que esl6 
mois denlro do foilio e no lempe­
romenlo do esponhol, que é ner­
voso e n6o leme o luto -que em 
floreie e espodo lombém se lu to. 

«Ao sobre sentimo-nos feries e 
lonlo 05sim que lendo nós come­
çodo o nosso lrobolho de prepo­
roç6o dos lrês e rmos oo mesmo 
lempo, cheg6mos com vonlogem 
no preperaç6o técnico do sobre. 

- Os Porlugueses? 
-Agrodorom-nos e espodo. Con-

linuom, como sempre, o ser gron­
des espodistos, de forno mundiol. 

•Tivemos pentt de n6o poder­
mos opreclor o vosso Rui Mayer. 
Silvelro conlinuo brilhonle. 

cDe umo moneir• gerei, esle ler· 
nelo sollsfez-nos imenso, como es­
grimíslos, como dirigentes e como 
esponhóis. 

- V6o vollor ao lreino? 

D. EUSlBIO PlREZ FUSTER 
GOMEZ 

1ecrelório gero/ do mesma 
federaçio 

- Do mesme formo, lnlenso­
menle. Esperemos que quondo os 
Porlugueses forem o Medrid relri­
bulr-nos eslo visilo 16 lhos oporece· 
remos muilo melhores, nos Iras er­
mos. Os novos seguir6o o cominho 
dos consogrodos. 

.-0 ombienledo nosso pCiblico? 
-Curlosomenle inleressodo. 

Muilo enlusioslo. 
- Regressem port1nlo sallsfeilos 

com os resullodos desle lorneio 'f 
- Muilfssimo. Solisfeilos e ogre· 

decldos por lonlo amobilidode, dos 
dlrigenles, dos desporlislos e dos 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .. vossos enlidodes oficieis. «Honrou-nos imenso o presenço 

NAT /l.ÇAO 

G ui.lLerm.e José Patroni. 

04,8 s.; p11r11 o especlollst11 de 
melo-laado, ame morco qoe alio 
dulastrn: t m. 11 s. 

Jaime Ferreira l'lonlz, Edonrdo 
l'\ortn Bnrbeiro, Rol de l\lmeld11 
Beja e l\rtar Malheiro da Silve, 
são, lgonlmente, nomes 11 re• 
glstnr, qoe comprlrnm dentro 
d111 saos possibilidades. 

do vosso venerondo Chefe do Es· 
lodo no provo de espedo. foi com 
imenso eleglia que o cumprimen· 
16mos e enconlou·nos o formo de· 
senvolvido como nos folou do des· 
porlo em Portugol e Esponho. correu os IDO metros-livres em 1 m. 04,8 s. no festival do S. A. D. 

A dois meses de dlst4nclo de 
amo époco que, lõglco· 
mente, se ontev~ portlca• 

lormente carioso mos recheodo 
de pesados responsobllldndes, 11 
secção de nntoç 6a do Sport 1\1• 
gés e Dotando - neate ano de 
19'7, 11 cargo de l\lonso Gonçnl• 
ves, Vltor l'lnnael Leal e Óscar 
Cabral- n6o podia tomar, de 
lacto, melhor otltode do que o de 
movimentar ~s sena otletos, cho· 
mendo-os 11 pres!Mr proves, duto 
vez com viste o amo orgnnizoçlio 
qae J4 gonhoa rnlus !andes den­
tro do clabe - o •Tor neio do 
Primavero>. 

Verifico-se. nsalm, boa solaç6o 
de conUnaldnde nna provna de 
laverno do S. l\. D., pr oves sem• 
pre nccessdrlns, mesmo qanndo, 
pelo !Orço dos clrcaast4ncles, 
t~m de se clrcaaacrever 11 1Jm,. 
plts competições Inter-sócios. 

Por vezes olloro•se no lm· 

prenso o problemo de represen• 
teç6o portogaesn nos cnmpeo· 
netos earopeas de noteç6o, 11 
electaor em Setembro próximo, 
no principado do Mónaco. !'ia m 
ponto perece qae utemos todos 
de acordo: Portagol deve estar 
presente. 1'1.ns nao besta estar 
presente. ~ necessdrlo Iniciar 
desde Jtl, 11 prepornçao do elenco 
neclonnl. Hnverll quem discor­
de? ... 

l\ primeira série de provo de 
100 metros-livres foi, como é 
n11tar11l, 11 qae proporclonoa me• 
lhor eapectdcalo - e melhores 
r eaoltndos técnicos. l\ presença 
dos •lnternnclonnls• Gollherme 
P11Lronl e J ollo Eduardo Pereira 
B111to1 dea-lhe 11nlmoçao espe­
cial. l\mbos corr erem aem se 
empregar 11 !ando - dentro das 
sa 111 cerncter lstlcns hobltanis. 
P11r11 o cspr lnter» foi, como é 
lógico, o melhor r e1olt11do: t m. 

!'ia prODll de braços, também 
na dlst4aclo de tOO metros, os 
rcsoltados alio lor111D lnmosos. 
E 11 série qae reaalo os melho· 
r es elementos volea mais pela 
lota do qae peles marcas obtl• 
das. l\drl11no Cnbrnl Rodrigues 
(1 m. 30,9 s.) e l\ntónlo l'\11r t1ns 
Xclrn (1 m. 31,4 s.) fo rnecerem• 
•DOI 111 melhores exibições. 

Cinco slmpdtlcoa gorotns 11nl· 
morem o !estivei. 1'111rl11 Laisn 
l'lnlhelro da Siiva demon._troa, 
mais ame vez, as sona /neg6vds 
qa111id11du pera o «c(nwl• de 
frente, percorrendo os 50 me• 
troa em 39,4 s.; Otllle Reposo 
venceu, dest11c11d11, 11 prova de 
braços. 

E domingo próximo, nova rea• 
nllio. l\ época de aatnçlio 110 ar 
livre 11proxlm11-se e hd qae mo· 
vlmentnr os nadadores. 

ABREU TORRES 

cTombém o Emboixodor de Porlu· 
gol em Esponho nos rodeou de es· 
peclois olenções, dondo-nos lodos 
os fecilidodes de que carecemos. 

cE n6o esquecemos o presidenle 
do federoç6o Portugueso, Sr. M6· 
rio de Noronha, omigo onligo, pre­
sidenle honor6rio do nosso fede· 
roçao. Dislinguiu-nos muilo o sua 
omobilidode em lrozer sempre no 
lopelo, duronle o nosso eslodlo em 
lisboo, o emblemo do federoç6o 
Esponholo. 

cEnfim, recordoremos sempre esle 
lorneio lusc·esponhol. A lindo solve 
que nos oferecerem h6·de f.guroT 
sempre em lugor de honro no nosso 
federoçao. 

J6 o despedirmo-nos, os dois 
~m6vels dirigenles confidenciem• 
-nos umo gronde olegrio 1 o de pre· 
miorem com o vilório oo sobre o 
vindo o lisboo, nesse dia, de D. Hil­
debrond, delegado provinciol dos 
desporlos de Espanho. 

F. S. 

9 



Abrado, guarda-nde algar11lo, d•11olu• com o• punho• uma 
bola alta, um opoelçdo d• qualqrur bel•n•nu 

Outra boa defesa de Abrado, ameaçado pelo a11ançado-centro 
bele-nu 



f a> de>• remates caractertallcoe "" J>ev roteo. fae a bola ndo cauear d apreeneôe• ... 

l"1Jt1t1 m ot'lmentada Bobre a defe8a v imaren 8e, vendo-8e Pe11 roteo, 1 rauaeeo11 l 'aeques e Jeeue Correia 
em f rente de /o8d Maria, ]odo e Liu:lano 

/oed Maria n4o deixa reeplrar Trava8soe. O remate do Internacional leonino, 
entretanto, foi de volvido por Jollo, oportuno e ágil 

Machado actuou eom 3egurança. 
Uma da• suas boas defesa• 



Jogos~da bola «'.R 1 v;E'.R 
------------------------------

YEO~>> 
ANDEBOL considere lei lelta severemenle pu· 

nfvel. 

A chuve, que se não decide e Consentiu 11lnd11 11 Assocloção, 
11c11b11r, tem prejudlcodo por outro ledo, que um concor-
grondemente o compeonolo rente dlsputosse os seus encontros 

Famoso puro sangue inglês 
de extraordinária ascendência 

do mod11tld11de, 11tres11ndo-o de nllo e'lnhondo no segundo jogo e 
monelro que começo j6 o ser in· dlsputondo, por hover vencido o 
compotfvel com 11 sequênclo nor- primeiro, depois o de desempote. 
mol do tempor11d11. Cloro que do A declsllo nllo tem sentido comum; 
coso nlngu6m pode ser culpodo, o encontro consto obrig11torl11· 
mos Isso n6o Impede que come· mente de dois jogos e, evenluol-
cemos e enlrentor 11 prov6vel si- mente, de um terceiro em coso de 

foi adquirido por Vítor Reynolds 
e iá se encontra em Portugal 

lueç6o luture. lguoldode: mos só pode, porlonlo, 
Ester6 o cempeoneto reglonol conslderor-se lermlnedo opós esses p u11 o desen11ol11imento do 

concluído ontes de dote eslabele· dois jogos e e folte de um dos hipismo em Portagol e 
cldo poro o Inicio do compellç6o edvers6rlos à segunde melode anulo pera o 11perfelço11mento 
noclonol? Recordemos que os osso- todos os eleitos precedentes e equl- d111 reçu c111111l11res, nem só o 
cioções concorrentes pretendem vele e ebendono ou deslstênclo. Governo se est6 preocap11ndo. 
perllclpor, cede umo, com três re- Dlscordomos 11lnd11 do critério Temb~m 11lgam11s coadel11rl11s 
presentontes, o que dor6 à provo seguido pelo Assocleçllo pero pre- portlcol11ru cald11m do essonto 
feder11tlv11 umo dureçllo mínimo de enchimento dos voges verlflcedes com esmer11do Interesse, pro• 
dez semenes; que nõo delxor6 de no Dlvls6o de Honro; porque no carcndo oc!qalrlr onlmols de bo11 
celebrer-se o tredlclonel Porto-lls- cempeonoto de 1946 os concor- c11tegorl11 que slr1111m p11r11 re• 
bôe em dues mãos e, 11ind11, que 6 rentes forem apenes sete lf11i111 do prodaç&o e qae, portento, con• 
quose segure e vinde 11 llsboe de Porede, que se não lnscreveul, su· trlbaem pere o desen11ololmento 
selecção de Bercelone e possível e blu eutometlcemente o llsboe GI- qae pretende der-se 110 nosso 
desloceç6o de um grupo de lisboe n6slo, e porque o lnlerneclonol desporto eqaestrt. 
o Espenho e Fr11nç11. 11b11ndonou o torneio no primeiro Vltor Reynolds, sdbJito brltA· 

Tudo Isto poro reeflzar entes do jorn11d11 e o regulomenlo diz que nl co residente no nosso pois, de 
enc:erremenlo de 6poc11. Se 11 chuvo os clubes nesses clrcunslâncles coJes coadel11rl11s, em Estrtmoz, 
não se emercele de nós, não so- beixem de dlvlsã~, oscendeu mols t~m soldo c11011los do cotegorl11 
bem os como vel ser. o Orientei. de •Spahl>, «Storm>, «Doable R>, 

No domingo possedo 11penas se Agoro, no momento do sorteio, «Hope>, •Clr11no», d\l11or>, <Spi• 
disputou um encontro de segunde constele-se 11 11usêncl11 de Premo- tllre» e «Tobrok•, este dlUmo 
cetegorio e outro de 1.• divisão. tore, criando terceiro vogo, e vai-se tão nosso conhecido em proo11s 
Os cempos forem todos conslde- buscar o O lmplco, terceiro cios- de obst6coll;s, qaer montado por 
rodes lncepezes pero e pr611ce do slflcedo no Primeiro Divisão em Gallherme loens Ferr11z, qaer 
modolldede. 1946. condazldo pele lllha deste con· 

Este ere 11 primeiro jornedo do Surge equl o nosso desecordo, carslsto, D. l'\11rl11 Teresn, ocab11 
sequnde volte do torneio, no quel pois preferlrlemos e nos perece de edqalrlr, por 111to prtço e de• 
o Belenenses ocup11v11 o chefio do mels justo que se conservesse- pois de porfiados trebnlhos, am 
clesslllcoção, preparendo-se pero por lradlção, por direitos edqul- mognlllco ex em p 111 r de poro 
reconquistar um lltulo que j6 foi ridos, por lóglco eté- o velho ln- songac lngth- qoe, 11pes11r de 
seu: gozendo do beoefíclo do em- terneclonal no seu posto. ter 11pen11s qaetro anos, se cios• 
pote entre o Sporllng e o cCuf>, A decisão est6 tomede, porém, e slllcoa em todos os prooes em 
boste-lhe vencer um dos rivels - reste-nos conflor em que tentos qoe entroa, 111c11nç11ndo t11mbém 
Independentemente dos outros novos promovidos solbom empres- prlmelr11a cl11sslllc11ções. 

lnglaterr n só foi possí11el mc­
dlnote om11 llcenç11 opecial e 
depois de se reconhecer qae 11 
liste de paros snngaes nlo li· 
c11011 sensloelmente empobre­
clde. 

Tr11te•se de am findo c11oe.lo, 
de qoetro anos, como dissemos, 

cRiver Yao> 

edvers6rlos menos oguerrldos, mos ter ao compeoneto o brllhentlsmo l\o sabermos dn cheg11d11 11 
sempre perigosos - , poro ficer necess6rlo õ suo cetegorla. llsbon do cRl11er Yeo>, fomos c11stenho escoro e frente estre• 
senhor do cempeonoto omblcio- o~·lo, olsto tr11t11r-se de am exem• t11d11, com t,"'õt de oltar11, oUll• 
nodo. Jo•6 de Ef9 pl11r de 11lto 11olor coJe saíde de zado pelo sta proprlet6rlo em 

No J.• Divisão, o Alm11d11 leve •••••••••••••11111111••••••••••••• lngl11terr11 moJor Cleode Kolght, 
dois pontos de ventegem sobre o X A D R E Z nos corrld111 mels se11er11s, Isto é, 
Glórl11, equipes embos que 11lnd11 n11s de m11lores distâncias-sem• 
nl!o conhecerom e emergure de pre saperlorea e trh mllb11s - e 
de"º'º·º resulledo 11n111. depen- O Tornei.· o dos M estres com mnls de oitenta qollos de 
d!nle do choque entre os dois, po· peso em cimo. 
race de entemão Incerto, pelo l\ aqolslçllo do «Rloer Yeo», 
equ111br10 de velores. foi ganho por FRANCISCO LUPI e Gabriel Ribeiro só poss1oe1 devido 11 11cçao do 

Esperemos pelo termo de inver· tenente-coronel Lesll e, entlgo 
nla para que o endebol posso ff' pouco mais de um mês, Ires - Joio de Moura e Gabriel 11dldo militar Inglês, desper toa 
prosseguir normolmente 0 seu ce- quando do Campeonato de Ruuell- e pouco mais de meia 111110 Interesse nos meios hípicos 
mlnho. Ou, então, ocellemo-lo Ll1bo•, inaurgimo-nos, na duzia de jogadores da t.• catego- nacionais. O seo «pedlgree> é 
como jogo oqu6tico. crónica do Torneio, contra a ho- ria. Pires venceu quase todos es- lemoso. 

mologaçlo do titulo que premeia tes, perdeu com Moura e ganhou Fiiho de «Rloer Prlncu e de 

VOLEIBOL 

P rejudlcedo emboro e sue m11r­
ch11 pelo meu tempo Insis­
tente, es s6rles ellmlnolórlos 

do Torneio de Preporeção otingJ­
rem pràllcomente o seu termo, fl­
condo epuredos pera e liste flnol 
o Técnlce -como nllo podlo dei­
xar de ser - e o Aleneu. 

No decurso deste provo regls­
lerem·se por porte do enlldode or­
gonlzedore elgumes fenlesies que 
nos merecem repero. 

Em primeiro luger, ·consentiu -
ou senclonou, o resultedo é o 
mesmo - que 11 equipe do Spor­
llng dlsputesse no mesmo dle dois 
encontros, conlre o Benfic11 e o 
lnterneclonel, o que 6 formolmente 
proibido pelo Regulomenlo da Di­
recção Gerei dos Desportos, que 
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o vencedor deaaa prova. Fomos a Ruuell que arinal veio a desistir «Bonford», o bonito nnlm11l é 
talves audacioaos em abordar do Torneio. No Torneio dos Mes- neto m11ttrno do l11moso g11oh11· 
aasunto de Ili natureza, mas con- Ires, Moura voltou acanhar-lhe e dor <Bl11ndlord:o e trineto do 
fiáramo1 no fundamento da nossa Ruuell a perder ••• e a desistir 11lnda mais fomoso «Perslmmon:o, 
reclamação. O Torneio dos ~les- também 1 Simplesmente, em lugar qae pertencea 110 rei Edaerdo VII 
Ires do Sul, agora finalizado, veio dum l\farçal Rocha ou dum Albino e qae g11nhoa o cDerby• de 1909, 
reforçar o noaao ponto de vista. Martins, estiveram presentes um orne dllS molores se n6o 11 m11lor 

Sem dúvida alguma, esta foi a Lupi e um Piaa. E a luta foi dura competição hfplce dn lngloterr11. 
prova máxima do Xadrez lisboeta. econdigna.Venceuomelhor:Fran- O «Rhier Yeo•, qae ràplda· 
O torneio anterior, com tal elenco, ciaco José Lupi. E porque nãojo- mente se recompôs d11s 11grar11s 
foi apenas como que um enaaio. gou Francisco Lupi o Campeonato d11 tormentos11 11l11gem qoe r e11• 
Deram-lhe as seguintes ulilida- de Ll1boa l' - Porque não lhe in- li zoa, aegolo J6 p11r11 Estr emoz. 
dea: apurar 3 candidatos à Cate- tereasaval Não é um tllulo r egio- Vítor Reynolds,qae nmàoelmente 
goria de Mestre •• , e classificar o na! que ele cobiça, maa o de Por - nos deo estes csclereclmentos, 
vencedor, conferindo-lhe o titulo tugal, e em luta contra j ogadores espere qae o sea nooo ceon lo 
de Campeão de Lisboa. O triunfo de Corça semelhante. E, como ele, seJn, nam fatoro próximo, o as-
per tenceu a Carlos Pirea. E no pensam muitos outros. A perapec- cendente de 11lgomes boos moo• 
Torneio doa Mestres, Ca.rlos Pires tiva duma prova mais ou menos te dos d e desporto, prlnclp11l• 
claaairicou-se em 7.0 lugar, atrás monótona contra adveraãrios de mente de ceoelos de concarso, 
de todos os mestres inscritos! mediana Corça nlo lhea oferece dedo o pooco desenvol11lmento 

Nada de extraordinãrio houve atractivos que os convençam a to- des corr ld111 em Portogel. 
neste cuo. No campeonato de Lia- marem pule neaaa competição. Isso lho desejemos molto sln• 
boa, ai>mente defrontou 2 mes· 1Conllnue no próximo número! ceremente. 



NOTA DA 
SEMANA 

~r um concur10 de circu11áncia1 a11az pilore1co, o l•Ugrafo r trouxe-nOI um feixe de n0Ucia1 emanada1 da1 cinco parlida1 
do Globo, anunciando oulro1 tanlo1 incidenle1 de1allro101, 

ou qua1e, que tiveram lugar no1 campo• de1porlioo1. . 
O de maia importância produziu· 1e na América, em Lafoyelle, 

quando a1 equipai de ba1quelebol dai univer1tidade1 de Purdue e 
lH1couain travavam um duelo acerbo. O publico, vibrando inten-
1t1menle com a marcaçlfo de doi1 ponlo1 que deram a primazia ao 
rrupo favorito, pulou no1 lugarea de uma tribuna e fé-lo com 
tanto vigor e cadéncia que ella ruiu, arraalando numa queda de-
1a1tro1a quatro mil e1pectadore1. 

O balanço imediato do1 1inillrado1 regillou dua1 morlei e 
du:ento1 ferido• de importância. 

Em Calculd, na lndia ingle1a, a Federaçlfo de futebol 1u1-
pendeu 01 desafio• marcado• para aquela cidade, devido ao1 con­
flito1 1uce11ivo1 que 1e geraram entre especladores, po11ufdo1 de 
um entu1ia1mo delirante e agreaiivo. 

Entre nó1, Porlugueaea, também ae produziu um incidente 
pouco banal no Campo dai Salê1ia1 porque um boi 1urgiu junto 
do oublico e o fez debandar, re1ultando haver nooe pe11oa1 ferida1, 
duâ1 dai quoi1 eram criança1. 

Elle1 facto1, ocorrido1 durante a 1emana em lugare1 dife­
rente• - e a que podfamoa juntar outro1 que u deram noutra1 
paragens - mollram concludenlemente o perigo da• aglomerações 
em maua e quanto cuidado deve o e1peclador deapender no1 aeua 
aclo1, mesmo aq11ele1 que exteriorizam o enl111ia1mo. 

O problema dai criança• ( quanta1 veze1 leoada1 a lai1 lugare1 
aem a neceudria alençlfo paterna e materna ou de quem ª' 
acompanha!), 1ujeilaa ao eamagamenlo brutal produzido pelai 
aglomeraçõe1, oulra1 veze1 perdida1 do1 1eu1 parenle1, quando 
lodo• 1e dirigem à pre1sa para ocupar 01 aeu1 lugare1, é um 
problema digno de 1cr meditado e de 1e ler 1empre na lembrança. 

1 

Outro tanto 1ucede com a explo1/Jo do1 no1101 1enlimento1, 
inflamados pelo ambiente e pelo t11pecláculo. 

Se juntarmoa a i81o o egof1mo gro11eiro de tanto 1ujeilo 
que de1eja empurrar, comprimir e chegar depreua, 1em atender 
ao1 outros - mulherea, velho1, criança• - mai1 débeil .: meno1 
forle1, leremo1 reunido molioo1 de 1obejo para proceder com 
prudéncia e 1011ego no1 terreno• de1porlivo1. 

01 exemplo• atrd• mencionado• 140 eapelho claro de lai1 
beneffcio1. 

R. B. 

FUTEBOL 
EM IMGLATERRA 
Pela quarta vez con1ecutiva * o programa íutebollatico de 
eábado sofreu, em Ingla­

terra, um duro revés. O Inverno 
atacou 01 terreno• com neve e 
ceio, determinando que 23 jogos 
de importância fouem adiado•, e 
deste modo o total de deufio1 
1u1penao1 durante a temporada 
eleva-ae a 119. 

Nlo há. memória de aconteci­
mento equivalente ou 1emelhante. 
Oa apostadores profisaionais ea­
tlo aflitos com a aoma de prejuJ­
&01 financeiro• que 01 atingiu; 
01 clube! preparam-1e para ne­
gar, com fundamento, 01 aumen­
to• de ealárioa exigidos pelos jo­
gadores e estes manobram em 
1entldo oposto. 

A situação, como ae depreende, 
t francamente caótica. 

Entretanto, parece auente que 
a 6poca 1tja prolongada até fin1 
de Maio, caso contririo, algun1 
clubee terão de jogar trb ou 
mumo quatro desafio• por 1e­
m1n1. 

01 Wolvea, dianteiros na 
1.• Divisão, voltaram ao terreno, 
coita que não faziam deade 18 de 
Janeiro por motivo do mau tempo. 
01 1eu1 adver1ário1, Leeds Uni· 
ted, foram vencido• em casa (1-0), 
sendo o goal marcado por W u­
tcott, na 2.• parte. 

Middlesbrough bateu Derby 
County por igual resultado (Man-

nion). outro tanto aucedendo a 
Blackburn Roven e Liverpool 
em face de Sbeflield United e Hud­
derafield Town. Charlton empa­
tou com Aston-Villa (1-1) e Pres­
ton Nortb End e1m1gou Bren­
trord (5-2). 

A claaaiiicaçio geral não 10-
lreu 1enslvei1 alterações. Conti­
nuam à frente, na ordem indi­
cada, 01 seguinte• clubes: 
Wolvee (39 pt.), Middlea (37), 
lllaclcpool (36), Stolce City (36), 
Liverpool (36), Preaton N. E. (36) 
e Manchester United (34). 

Na 2.• Divisão, Manchester City 
tomou o comando, por vencer 
Swan1ea Town (2-1) fora de caaa. 
A um ponto de diferença vem 
Burnley, e Birmingham, a cinco 
ponto• eeguido de Newcastle, a 
1eie, todos com mais doía jogo• 
leitoa. 

Na 3.ª Divisão (Norte) Doncaa­
ter (45 ponto•) e Rotherbam (42) 
dominam o restante lote com fol­
gada margem; na zona Sul, Car­
dlff Cily relegou a um plano su­
balterno quer Queen1 Park Ro­
vere quer Brietol City. 

Entretanto, celebrou-te em Li­
verpool, no terreno do Everton 
Clube, um desafio entre 01 teama 
representativos daa Ligu de In­
glaterra e da Irlanda. Venceu a 
primeira por 4-2, apesar do bom 
futebol realisado pelo1 irlandeses, 
que toparam com uma defeu im­
penetrável. Lawton e Kippax mar­
caram dois tentoa cada um; Mac 

BOXE 

Tony Jeniro, esperençoao pugi/isle «seml-médio•, ecebe de ebeler sobre 
e lone, um minuto e trls segundo• depois de iniciedo o 4.0 euello, o 
negro Seeu Jeck. A expre11eo doloroso do vencido e o geato de luve, 
eafregendo o joelho, indicem e po111bilidede de ume lesão no rólul11, 
v11rificed11 meia lorde no Ho1pit11I. fale deaefio efecluou-ae em Nove 

York, 11 21 do mia findo 

M.+.S AMÉRICAS 
O mais importante aconte­* cimento puglll1tico da se-
mana, no tocante ao boxe 

internacional, foi a derrota do 
nfgro «Beau Jack•, pretendente 
ao campeonato mundial dos «le­
veu, às mãos de «Tony Janiro», 
um «aemi-médio» natural de 
Y oung1town cotado em quinto 
lugar no conaenso de Nat Fleia­
cher. 

O cmatch• travou-se em Non 
York, na presença de 17.000 pea-
10&1. Ao !indar o terceiro assalto 
Janlro havia conseguido ascen­
dente pontual, aplicando ao negro 

Morran e Wright fizeram outro 
tanto pela Irlanda. 

Eate desafio den 1er encarado 
nlo como prova internacional -
poli grande número de futebolia ­
tas irlandeses jogam na Liga In­
glesa, e não podem alinhar pela 
outra - maa como uma competi­
çlo 1imbólica e puramente du­
portln. Até hoje o melhor reaul­
tado obtido pela Liga da Irlanda 
foi um empate (2-2), consumado 
em 1919-20, e o maia pesado pro­
duziu-te na penúltima vez, per­
dendo por 8-2. 

uma eova de re1peito. No inicio 
do quarto, Beau Jatlc foi atingido 
por um soco curvo à mandfbub 
e tombou sobre um joelho, reno­
vando uma fractura antiga na ró­
tula. Com auxilio do árbitro con­
aeguiu erguer-at, maa foi abatido 
de novo e declarado dora de com­
bate•. 

Janiro apresenta-se, pois, como 
um dos pretendentes maia sério• 
ao tltuto da sua categoria, em po­
der de Ray Robinson. Eapera-ae, 
entretanto, que entre 11 e Cbarlie 
Fusari, vencedor recente de Tippy 
Larkin, ae efectue uma eliminató­
ria para determinar o futuro 
adversário do campeão. 

~ Proutgue o giro que o.Joe 
Loulu está realizando pelos paf-
1e1 do aul e centro-americanos, 
exibindo-se contra 01 aeus trei­
nadorea e outro• adveraãrioa. 

Recentemente, em Santiago do 
Chile, pôs o chileno Artur Godoy 
em maus lençóis, e abateu-o na 
lona, ao 2.0 as1alto, com um golpe 
ao eatômago de grande violência. 
No imediato, repetiu-ae a cena e 
no 1exto houve •h iu. 

Arbitrou eua txibiçio o antigo 
•Touro Bravo• doa Pamp11, Lufa 
Firpo, que diue ao• jornalistaa: 
«Joe pode pôr Godoy a dormir 
quantae vezes lhe apeteça». 
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O Lhboa Glnúlo Clube 
o rtanbou no óltlmo 1'1>ado 
no Teatro da Trindade, um~ 
H ulo de llld•llea rítmica. 
Tanto battou para i.iue a 1\Ja 

iniciativa f&ue coroada de 
u•uro bito. 

Ã • ;enth pratlcantu do 
Lhbo• ~lwlo Clube cor• 
ruponderam adm!tàvelmen­
te, e pot lHo oa•fram aplau­
'º' •fbrantu e ju1tot Se a. 
àld1tlea rítmica f&He pra: 
tlcada em larja e1eala, eo:m 
.. rlua verlam.01 o . pdhllco 
rtnd.ldo l beleza dOf 8eoto1 
e l ;raça lneonfal><i1•el du 
tenliora• 4ue a exibem.. 

l.110 ;rupo apr .. entado 
pelo popular clabe de educa­
ç'lo ff1lea, pela tua 1!mpatla 
e tam!>hn pela u;arança do 
n u uabalh.o. merece: bem 
ur • ftto no•a.mea.te . Ã erf ... 
tlca, com.o ot eapeetadortt, 
oaf.ram do Teatto da Trin­
dade dl1po1100 a luo. 

A DOH& Re'ff.1ta apre1en .. 
la trh upec101 da ma;ulfl. 
ca exlblçlo, 

Benfiquistas 
nurn só jogo ... 

O Benlica ÍOMOO 

em Elvt.t com a 

••• lili.J. Jo;o 
•mia'• el, mH 

.trm âeixat de 

ser e.11,tf,ico -
em ptocara J, 
•it6tia . 

• 
Em cima, um 
elren,. domiAa 
a.ma /,o/a com a 
c.abeça . 

• 
Em baixo, 
•••Dçada 
ca,mpeõe1 
Por1qa/. 

ak/{]L?I 
~ 'l!lASTICA k I TM ICA 
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Sport Clube Uniiio TorreenH, de Torrea Vedres 

Qublicomo• novo grupo dt1 equipo• concorr1mle1 ao campeonato r nacional do 2.0 Dioi•flo: Sporting Clube de Lamego, que •e 
propõe contribuir para a e;rpanaflo aecura do futebol na 

hill6rica cidade beirfl; Sporting Clube Eloenati, 16.0 filial do 
Sporting; Grupo Uniflo Sport, de Monlemor-o-Nooo, fundado em 
1914; Clube Futebol Unillo de Coimbra, campeflo do dillrilo, 
tftulo que arrebolou à AHociaçflo Académica; S. C. Unillo Tor­
reenae, fundado em 1917 e campeflo de 1946; e Clube de Futebol 
•01 llfarialoa,., de Catanhede, campello dialrilal da 2.0 Dioúllo 
(Coimbra), e que foi oportunamente chamado a comparlicipar no 
campeonato nacional da 2. 0 Dioi1llo. 

Sporting Clube de Lemego 

R z. · DIVISÃO da Campeanata Dacianal 

Çlube de Futebol •01 Moriolvou, de C11nl11nhede 
Grupo Uniiio Sporl, de Monlemor·o-Novo 

Clube de Futebol Uniiio de Coimbr11 Sporting Clube ElvenH 

15 



ATLEiTI SMO 

Apontamentos para a história 
da sua prática em Portugal 

VII - Â corrida da légua 

E mbora 11s corridas de !ando, 
n11 sa11 mod11lld11de cstr11• 
dista, tcnh11m sido 11s prl• 

melras conhecld11s em Portog11I 
e 11qael11s qae l11nç11r11m 11 ponte 
de tr11nslçllo p11r11 os eonearsoa 
dc 11tlcUsmo em pista, só rcl11U· 
1l11mcnte tarde estes lnclofram 
nos seas progr11m11s 11s pr01lllS de 
ele1111d11 metragem. 

dos 11d11crs6rlos, qoe se esgota• 
r11m 11 pcrscgol·lo nas saccssl11ns 
e dcsordcn11d11s embol11gens. 

Entrando, depois de tllo 11aspl• 
clos11 estrela, p11r11 11 escola da 
lntern11clon11I, 1\qalllno foi nesse 
mesmo ano, cm 4 de 1'11110, o prl• 
melro cempcllo ollcl11I da légae 
(Jogos Ollmplcos Nocionols). cm 
16 m. 37 s., marca lnoagarel d11 
llst11 dos recordes portagocscs. 
O sca rl1111I Imediato foi Jollo 
de 1\gol11r, l11rg11mcntc batido 
por 44,4 scgandos. 

Ume prove de fundo, no entigo ve/6dromo de Pelhevi, no tempo em 
que 01 mambroa do juri usavam chepdu eito 

1\pcsar dos c11mpconatos na• 
clon11ls terem sido rcgalnrmentc 
organizados dcsde 1910, teremos 
qoc deixar correr o espaço de 
trh 11nos p11r11 1111crb11r nos annls 
d11 modalld11dc 11 primeira pro1l11 
de ~-000 metros, 11 légo11 tllo c11· 
r11cterlsUc11mentc dlstllncl11 por• 
tagacs11. 

l\té esse 11no de 1913, os cor• 
redares dl1lldl11m 11 sa11 act111I· 
d11de pelas pro1111s de mclo-lando 
e pel11s de gr11nde dlstllnclo, es• 
t11s cm estrndas e tendo 11 1'111 r11• 
tona como modelo de maior 
popal11rld11de. = 

No regalemento do torneio 
ntlt'Uco d11 Sem11n11 Df'sport11111 
do Jorn11I «O l'lando>, o sca or• 
1111nlz:11dor, o s11adoso Rol de 
Canhe, tc-oe e feliz lembrança 
de lnclalr ame pro11e de cinco 
qallómetros qae, pelo 1111altodo 
ndmero de Inscrições, foi 11 de 
maior éxlto. 

O fe11orlto era Jollo de 1\gal11r, 
corredor de londo, pertencente 
110 Sporting, em cajo campo 
(o 11cta11I Laml11r 1\) se celebroa 
o concarso; sacedea, porém, qae 
de entre os namcrosos desconhe­
cidos portlclpontes sargla qoem 
o batesse de forma lndlscatl11cl. 

Ch11mo11o•se ele 1\qaJllno de 
Soase e ceasoa Dll époco scnSll• 
çllo pel11 locllld11dc de pass11d11 e 
pelo lõlego lnex11arl11cl; corria 
aos rt'pelões, sem ritmo, nem 
técnica, nem t6ctlc11, mas com 
11dmlr611els d e>tes n11tar11ls. E 
assim desb11r11too todo o pclolllo 

1\ dlstllncl11 c11la no 11gr11do 

corrida de légae, 1lenccndo, nom 
lote de 1l11lores medloeres, odes­
ditoso César l'\11chedo, dcs11p11• 
recldo poaco depois, ne flor de 
mocidade. 

1\ clsllo Sociedade Promotora• 
·Fedcr11çllo Portagaese dca-nos, 
em 1914, dois campeões. Nos Jo• 

A equipe do Sporting, vencedore do certame de et/etismo de «Semana 
de •O Mundo» em 1913. - Vêem-ie, eo centro, António Stromp, Sele­

zer Carreira, Francisco Padinha, Gebriel Ribeiro, Joio Aguiar 
e Metias de Carvalho 

do pdbllco e dos org11nizodores, 
torn11ndo-se frcqacnte.1\lnd11 em 
1913, nu festas desport111ns co­
memorando o onlvers6rlo da 
Rcpdbllc11, foi dlspat11d11 terceira 

gos dcsportl11os 11encca o benll· 
qocnse Fernando P11al11. cm 17 m. 
51,4 s. e nos Jogos Ollmplcos 
trlanfoo o peixeiro de C11p11rlc11, 
Serafim l'lortlns, em 16 m . .53 6 s. 

Este Scrollm lol ama dos mols 
carlosos llgan1s dcsport111os do 
sea tempo. Qa11ndo 11p11recca 

r.rctendendo correr l'lor11tono1, 
ol-lhe negrdo o direito de per· 

t1clp11çllo, oleg11ndo-sc qoe era 
prollsslonol, pois o sea modo de 
11lde consistia em trozer dlhrl11• 
mente, correndo, 11 c11n11str11 do 
peixe d11 Costa de C11pnrlco p11r11 
11 11r11l11 d11 Tr11larlo, e vlce•llcrs11. 

Rtconslder11rom no ano se• 
galntc os dirigentes e o bom do 
ptlxelro foi jast11mcnte 11atorl· 
zodo 11 correr nos com pcon11tos. 

Era om homem cspodeddo, 
bem mascalodo e de forte este• 
taro, negro bigode farto, qac ae 
oprcsent111l11 n correr desc11lço 
-o qae 110 tempo era no11ld11dc­
cm passos malta cartas mas r6• 
pi dos coto11elos colados ao corpo, 
como se lew11sse consigo o ferdo 
dl6rlo. 

Cac/lio Costa, precedendo Albano Martin• numa prove em 1923 
l'\alto modesto e c11lodo, tOr• 

n11r11•sc o !dolo dos cspcct11do· 
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rcs popalorcs, qae rejobllo11om 
com 11 locllld11dc das saos 11ltó· 
rias. 

Serafim 1'111rtlns correo em 
Lisboa ilnlcomentc neste época, 
dlspot11ndo depois 11lnd1111lgam11s 
pr o1111s n11 sa11 reglllo, onde go• 
zo1111 de cclebrldedc 16cll de pre• 
sarnir. 

Em 1915 re11llz:oa-sc J6 11pen11s 
o campeonato do Fcder11çllo, 
11enccndo l'lonacl de Dcos em 
17 m. 35,4 s. 

O Jornal «Sport de Lisbo111 
pretcndca nesse ano orgonlz11r 
o campeonato pedestre da lé· 
go11, nos moldes qoe etect111oa 
mais tarde, cm 1927 e 1930, mas 
11 lnlci11t11111 nllo tc11e conclas6o. 
1\lgam11 coisa se lacro a, contado, 
d11 ldcl11, porqac 1\lex11ndre Cor• 
reia Leal cscrnco e pabllcoa 
am e.Método de Treino», qae foi 
o primeiro ll11ro da no5511 l>lbllo· 
gralie 11tlt'Uc11 e onde se cncon· 
trom enslnomentos e noções té• 
cnlc11s hoje olnd11 citeis 11 qool• 
qner qoe yrctcnd11 calt11111r 11 
dista.nele. 

Em 1916, desaparecidos por 
Inércia 11s cntldodes dir igentes 
ollcl11ls, rcsamlo·sc 11 11ct111ldodc 
110 torneio promo11ldo pelo Sport 
Lisboa e Bcnllco, sendo 1lencedor 
dos 5.000 metros o corredor 
Fernando Poal11, cm 17 m. 5,4 s.; 
1917 é om ena morto e, no lme­
dl11to, o Benfica retoma o sea 
empreendimento, qac se monte• 
r6 oté h rcorg11niz11çllo, cm 1922, 
d11 hlerorqalo dirigente do 11tle· 
tlsm o portag aes. 

Nos dois primeiros concarsos 
o 11encedor da légo11 foi Fcll­
cl11no Gonç11l11cs, do clobe orga· 
nlz,odor, cm tempo Ignorado pore 
11 primeira 11cz: e cm 17 m. 17,8 s. 
011 segond11; cm 1920 e 1921 o 
sea saccssor foi Cecília Costa 
(16 m. 37,4 s. e 16 m. 58,61.); cm 
1922 e 1923, José .M.11rl11 l'l11rqoes 
(17 m. 30 s. e 16 m. 35,4 s.) e li• 
nelmcntc, em 1924, dltlmo tor• 
nela promo11ldo pelo Benlico, 
Jollo 1'111rqacs Groç11em16m.40s, 

Com exccpç6o do primeiro ln· 
dlc11do, todos estes 1lenccdores 
cr11m, de prollssllo, 11cndedorcs 
de jornais, começando com eles 
o reln11do do dln11st111 dos «ardi· 
n11s., qac 1111J darer até h 11cta11· 
lld11de, com o dnlco destrona· 
menta pro11lsórlo pro11oc11do por 
1'111nacl Nogaclre. 

Por este tempo 110Jt11r11m 11 
conhecer cer ta dlvolgoçllo os 
pro1111s cm cstr11d11, de grande 

sa1a.- c.r-tr. 
(Continua na pdgina 19) 



Gullhar devolve, com oportuna cabeça, uma avan\'ada 
que Alvaro Pereira conduzia 

OfAMALléÃÓ 
'&'POPTO 

Remate forte de P ires, que um seu colega acompanha. 
Ndo há nenhum portuenee na área . . • 

• 

Alfredo op(Je-ee a uma avançada de A lvaro J>er1lra e consegue levar 
a melhor 

Um remate d• Zeca, ante a oposlçtlo d• um adversário 

O Académico vence facilmente 



l'IDSAICDS 
Hrtenbus ... 

UM omlgo chegodo de llsboo, · 
por ter Ido osslstlr eo jogo Yllórlo 
de Selúbol-F. C do Porto, despor. 
liste que nun:e folhe e um desoflo 
dos cem peões do Norte, trouxe-nos 
novldedes que fozem pôr cos ce­
belos em pb. 

Por exemplo: - Berrlgene, Po­
checo, Aroújo e Szebo flrelnedorl 
v6o pero o Sporting; Celedo 1. o e 
Benles Ingressem no Belenenses. 
Como lslo Interesse eo Norte, de­
mos o noticio. J6 o diz-ae de que 
Rogério lngressorle no clube dos 
leõe1; de que Petellno esleve e ser 
essedledo pelo Benflce lo mels 
forte concorrenlel e pelo Sporting; 
e tembém do prov6vel soldo de 
Goslão, pere o clube dos encerno­
dos - não nos perturbou. 

No fim de ludo, elgume coiso 
flcer6 por menos •.• 
~ SÁBADO próximo começo e 

dlspulor-se o cempeoneto neclonel 
de besquelebol. O Vesco de Geme 
joger6 logo de entrede com o 
S. l. Benflce, cempeão neclonel 
e de llsboo. Jogo grende pero os 
omodores de populer modolidede. 
Nós conflomos no vitórie vlscelne. 
Os cempeões portuenses sobem 
joger, e por cerlo se não perturbe· 
rão no frente do excelente clube 
oncornedo. 

+ DISCUTE conhecido e distinto 
jornelislo portuense com o órgão 
de lmporlenle clube llsboete. Ache­
mos que não vole e peno. Por tão 
pouco .•• Mos o mols engroçedo 
de tudo - o órgão llsboeto epeli­
dor o jornel portuense de defensor 
océrrlmo do F. C. do Porto. 

Mos que bem lnformedo 1 ..• 
~ ESPERA-V A-SE que o corla­

·mato portuense tivesse concor­
rêncle veliose e preslente dos clu· 
bes oulres époces lnteressedos. Mos 
efinel-tudocomodentes:-F. C. do 
Porto e Oper6rlo. Slmp6tlce como· 
rodegem de um grende e de um 
pequeno. 

E como se encere e posição do 
Selguelros, que tem logedores prt!-
101 P O ceso é este, - ou trebe· 
lhem ou deixem trobelher. 
~ O VIGOROSA segue justo· 

menle ne venguerde do cempeo· 
neto de ondebol porluense. Po~ul 
no verdode o melhor equipo, mos 
não est6 mels ferie em reloção eo 
ono findo. Pelo contr6rlo. E' mols 
cteem• que os edvers6rlos - e eis 
tudo. 
~ AO conlr6rlo do F. C. do Por­

lo, que continue o colecclonor re· 
sullodos cote1tróf cos, o Boovlsle 
lmpõe·se e revele volor opreclével. 
No domingo, o Porto deixou.se 
empetor pelo penúlllmo de clessifi· 
coção gerol: o Boovlsle, enlrelenlo, 
por pouco não gonhou no com po 
dos Arcos... Porobéns oo clube 
do Besse, 

Mau cam.inLo ••• 
Q ueixam-1e º' adep/01 do F. c. do Por/o da 1ua equipa de fute­

bol. lld jogadore1 que f!tlO treinam, que 1e '!e1inlt!renam do_1 
re1ullado1, 11endo prect1amenle 01 que ma11 ganham e ma11 

fama ponuem. E mui/os atrilo11 nolado1 começam a 1air de.te lomen­
ldvel ellado de coi1a1, e muila1 derrola1 1e atribuem ó de1orienlaçtlo 
individual doa elemen/01 que alinham no primeiro clube porluen1e. 

Julgamo1 que alguma• afirmaçiJu ntlo corre1pondem â verdade. 
01 adver1drio1 também jogam, 01 drbilroa também influem (parece 
que em Seldbal influiu muito ••• ) e o F. C. f: nllo poHui '!m valor 
coleclioo capaz de vencer alguma• de1/a1 dificuldade1. llo;e é uma 
equipa como outra qualquer. 
• - Ma1, em boa raztlo, ntlo hd fumo sem fogo. Muito1 jogadore1 
dÕ F. C. do Porto ntlo treinam e apena1 procuram ganhar o 1eu 
ordenado. O lreinador, a despeito da 1ua boa vontade, n4o coniegut! 
juntar a t!quipa no dia dt! preparaçtlo. Eale é t!aludantt! (Com!'' da 
Coa ta); aquele é oficial do Exércilo num regimento lortlft! da cidade 
(Freita1): o outro mora fora do Por/o e emprega-611 em certa repar­
liçtlo camardria (Aradjo); ainda outro• (Alfredo, Rom4o. Sanftn'. e 
Correia Dia1) silo do dillrilo de Aoeiro, onde Um ocupaçõe1 prof11-
aionai1... • 

Claro: - Szabo ntlo tem equipa para treinar. E za11ga-1t1. lf. ao 
domingo é aquilo que a genle vê I Ma1 pode aer auim P Ntlo_ devt! a 
direcçtlo do F. C. do Por/o e8iudar o problema de outra maneira, iem 
no1 fornecer o eapecláculo de apreaentar ao pdblico uma equipa dt!· 
aorganizada e 1em preparaçtlo P 

Ou ae joga, ou não. O!' cumprem, ou ntl!' cumprem. E_ P'?rqye 
tudo iato vem a talhe de foice, é oportuno afirmar que a d11c1P.ltna 
deve 1er aplicada 1em tremer. Quando um clube dá mo1tra1 de in1e­
gura11ça - é o diabo. O jogador habitua-ae e faz o qut! muito bem. lhe 
apetece. Cumpre o clube para com 01 1eu1 repre1enlanle1 ;> Po11 n 
cumprt! - exija/ ...... , ................................................. ... 

Hum.orism.o - para quê? 
N õo podemos concordor. Um 

slmp611co cole9e, em estilo 
sério, mos de fundo humo­

rlsllco, se lermos nes entrellnhos, 
escreveu h6 pouco tempo que es­
teve eleboredo um progremo de 
festes em louvor de Onofre Teve­
res: retrete no sede, recepçõo em 
S. Bento, discursos ... 

Compreendemos o nosso colego, 
mos não lhe oploudlmos o ldele. 
O pequeno o~ofre, 19 enos r11dl11n· 
tes, nolurolmenle ombiclosos, n6o 
podle ebendoner o clube onde 
principiou sem um proteslo nolurol 
do mesmo clube, sem que reoglsse 
e procuresse, por todos os meios 
eo seu olcence, evltor o sue solde 
pere clube edvers6rio. 

Se o F. C. do Porto ochosse bem, 
fechendo-lhe os portes, terio com 
certeze de estobelecer doutrine 
lguol pore todos. E mols dle menos 
dle - sem representonles, levodos 
pelo egolsmo elheio, dovo por con­
cluldes es sues funções. O papel 
de cfornecedor• desto ou dequele 
colecllvldode poderio ser mullo bo­
nito, multo desportivo, mes ... 
pouco cómodo poro os esplroções 
do clube e de própria cidode. 

Não podemos concorder. O F. C. 
do Porto levou e melhor, segundo 
jutgomos, e cumpriu em obsoluto 
com o seu dever. Defendeu e co· 
lecllvidede dos etoques estronhos, 
e se elgumes vezes forrogeou em 
cempo elhelo, não esteremos nós 
prontos e defendê-lo dos censuros 
que recebo ou hoje recebido j6. 
Cede um olho por si, e se o fizer 
com rezão, com o propósito de 
evlter o desmoronemenlo de ume 
obre que multo custo o edlflcor, 
ninguém de bom se~so dever6 fe· 
zer-lhe crfllco 6spere. 

Onofre Tovores é elnde ume 
crlençe. Não serio multo d,ffcll des­
lembr6-lo com premesses, com um 
est6gio tentodor no copltol e o 
mels que se odivlnhe. O F. C. do 
Porto reeglu, não Interesse o pro· 
cesso, que não convence pessoes 
sensotos. E Onofre ficou, fezendo 
prove do seu penser lnfenlil e pre· 
clpilodo. 

Julgor o F. C. do Porlo com hu­
morismo não se nos eflgure ecel · 
16vel. Não compreender que e 
juventude do corredor lembém 
jusliflce e otltude, é obrlg6-lo e 
pensor em colses que não estão oo 
seu elcence. 

O probleme nem sequer é dell· 
cedo, se o virmos culdedosemente. 
O cempeao porluense defendeu­
·se, - porque o etlete lhe perten· 
cio. De mels o mels preporedo nos 
suos fllelros. Nao perece Isso justo? 
Que dlobo - enlão que se econse· 
lho eos clubes no ceso do F. C. 
do Porto? E quem nos diz que o 
populor clube, defendendo-se, de­
fendeu o próprio Onofre Teveres? 

Se o sistema permitisse outre 
octlvidede, v6 que não v6. Mes 
como não permite, louve.se quem 
fez quonlo lhe ere possível pore 
não delxor selr um ropez que sem· 
pre esllmou. Não, - humorismo, 
não. As coisas séries devem ser 
conduzldes com os culdedos ne­
cess6rlos, porque do contr6rlo cai­
remos lnevltàvelmente no cfrculo 
vicioso e no «deixe correr> peri­
goso pero o vldo dos colecllvide­
des. Onofre ero do F. C. do Porto 
e fllho predlleclo. Pois fez muilo 
bem o F. C. do Porlo em e querer 
pero si. 

Ou nao ser6 esslm ? 

O juiz de campo 
não tem responsabilidades? 

O~
cceso• Joequlm • .. como 
todos os coses Iguais oos 
de Jooquim, merecem ol· 

guns comen16rlos. Em síntese, pore 
se perceber ràpidemenle: - um e 
equipo sofre um cgool• e logo o 
seguir e expulsão injusto de um 
homem. Desoriente, neturelmente. 
As enlldedes respons6veis, vendo o 
essunlo com imporclelidede, cestl­
gom o fogedor openes com cre· 
preensão reglstedo• . A etltude lnfe· 
llz do 6rbltro flce reduzido à ex· 
pressão mols simples, sem dúvida 
elgume. 

Mos ... e o derreio que pode· 
rio etenuer·se? Mos .•• e e siluo­
ção do clube, exposto o !eis des· 
propósitos? Mos. . • e o especlo 
morei de questão, mesmo no perle 
que interesse eo próprio ollelo en· 
viedo pere o bolne6rio? 

E equi se vê o probleme nos sues 
linhas gereis. Abondono-se o cceso• 
Joequlm pore feler do essunlo sob 
espectos diferenles. Ao F. C. do 
Porto j6 ninguém llre os efellos do 
derrote, que edmltimos noturol, 
com leam completo ou Incompleto. 
E poro o jogodor flcer6 simples· 
mente o desgosto de ume expulsão 
everbede no seu codeslro. 

Doutrine, porém, merecem estes 
feltes de erbltrogem, sejam pretice­
des por este ou por oquele, neslo ou 
nequelo !erro. Exigimos todos bom 
comportemenlo dos jogodores e 
dos clubes, que se cosllgom juste· 
mente, às vezes olé com certe be· 
nevolêncle, podemos dizer. 

Mes o 6rbltro, olguns 6rbllros, 
pelo menos, ficem optes o decidir 
como lhes apetece, prejudicendo 
sem responsobilldedes. Isso deYe 
ser evllodo. Por quem ? O dlsct­
pllnodor é que não Importe oo cri­
tico. Sejo o Coml~ão Centrei sejo 
e Federeção - o que por certo ln­
lereue é evlter o <perigo• de n6o 
seber um clube se conte com juiz 
lmperclol, no cempo do edvers6· 
rio, prlnclpelme~te. 

Em Setúbel, um juiz de llnhe, se· 
gundo se oflrmo, •dominou• o 6r· 
bilro do encontro. Jooqulm e o 
F. C. do Porto sofrem prejudicodos, 
mos emenhã pode o mesmo suce· 
der o outros, eo próprio Vilórie 
setubelense, beneflc lodo sem o 
pedir. 

N ão se pretende, mesmo, espe· 
culer com o cceso>. Defendemos 
o 6rbllro, que necesslle de presti­
gio, mos tembém neo é po~rvel 
consenllr, sem repero, que os seus 
desllzes otlnjem tão duremente os 
colecllvldedes confiontes e despre· 
venldes •.• 

Ume derrote que se obrevle pode 
veler um cempeoneto, vele com 
certezo ume reputoção, e n6o po· 
demos ficar Iode e vide o dizer : 
co 6rbilro prejudicou o vlsitenle• 
ou o juiz de compo •fez ume erbi· 
lreqem lrreguler•. 

Que dlobo 1 Ou sobe e é impor· 
clel, ou preverlc11 e deixe o luger 
e outro 1 Dirigir é diffcll, ne ver· 
dede. Mos um 6rbllro genho dl· 
nhelro e de meus profissloneis es· 
fomos nós cheios 1 



UMA PÁGINA DE EVOCAÇÃO 

A ginástica e a Velha Guarda 
Perto dos 70 a nos, o almirante Gago Coutinho mostrou 
ainda o seu valor num exercício cl6ssico de argolas 

GAGO COUTINHO 

exemplo de como se pr11tlc11011 
11 gln6st1c11 e dos beneficies qae 
essn pr6tlc11 propor clon11011. 

Eooqa·emos esse u:emplo, 
como homenngem p11r11 os pio• 
nelros e estlmalo p11r11 11 gern• 
çlio 11cta11l. 

Q aando, h6 11lgam11s seme· 
nns, se cooc11r11m 119 prl• o principio de uma carreira 
melros prO'OllS•cnm peonn• 

tos de netnçlio, foldmos, em Conforme J6 dissemos, o nlml· 
r 6pld11 eooceç&o, de Gngo Coa· rnnte Gogo Coatlnho prlnclpioa 
Unho, o glorJoso nlmlrnnle qae n lnzer desporto no Clabe de 
tem nome lirm11do nn n1111eg11- Gln6stlc11, qae se lorm11r11 como 
ção 11ére11, compnnhelro predl· dlsslMncln do Gin6slo Clabe 
lecto do falecido com11nd11ntc Portaguês. 1\qaele clabe tinhn 11 
s~c11dar11 Cnbrnl, nn prlmclrn SOll sede Dll Ran de s. Pna• 
tr11vessl11 do 1\tllintlco. lo, n.0 100, 3.º andor, e nprovel• 

Gago Coatlnho foi llgurn de t11"011 p11r11 glndslo am b11rr11clio 

como compnnhelros maltos dos 
seas enmllrlldas do lnstltato. En• 
tre estes compnnhelros, 1111len· 
tnrnm-se dois - o lnlecldo co­
m11nd11nte Qalrlno do Fonseca, 
considerndo então o •rei do tra­
pézio>, e Filipe Taylor, 11tlet11 
lnmoso na san épocll, qae nos 
70 nnos alnd11 s11lt11'011 amn Cll• 
delrn nos pés jantas. 

1\pós nlgnns nnos de 11cth1l· 
dnde, 11 dissidência llceboa, ln• 
gress11ndo os sócios do Clabe de 
S. Pnalo n11 egremlnçllo da Ra11 
de Serpn Pinto. Voltoa, pois, 
todo li prlmelr11 forma. 

Um sarau - e uma campainha ... 
renice no desporto de fins do de madelrn, existente no qaintel 
iécalo pessndo. Os homens d11 dn c11s11. E ern conhecido peln O Gin6slo crtoa, entre 1890 

dns ctrcanstlincl11s le\IOO•O 11 amn 
nO'Oldode-11 montngem de amn 
cnmpalnha electrlco. Stgaado 
o qae disse nn recente pnlestrll 
do Glndslo, foi 11 primelrll cnm· 
palnh11 eléctricll qae se lnstnloa 
em Portagnl. 

Dentro do Glndsio, relnclo· 
noa-se Gngo Cootlnho com 111· 
guns dos sócios de mnlor rele110 
-Jolio. C11rlos e Frnnclsco Xa• 
pedo. 1\comp11nhoa, tnmbém, 
Daorte Holbeche. Foi íntimo do 
l11lecldo com11nd11nte Joaqolm 
Costn, sen c11m11r11d11 no l'\11rlnh11 
de Gaerrn e no desporto. Fez 
pnrte de amn plelade notdoel de 
11tlet11s e dirigentes. E todos eles 
se cl11ssilic1111om de fa r losos, 
qannto 110 sea entaslnsmo pelos 
desportos. 

sao idade comcçarom no uelho dcslgnnçlio de Gtndslo de e 1891, amn secçlio ndatlc11. Tnl• 
dobe dn c11rrelrtoh11 do Socorro. S. Pnalo, p11r11 alio se contandir uez por Isso, Gngo Coatlnho, qne Vantagens e beneficias 
fies ele, tnl'Otz por 'Olr am poaco com o clabc d11 Ran de Scrpn se especl11llz11r11 nos exerclclos 
mnls torde pera o desporto, prln· Pinto. de nrgoles, pnssoa 11 dedlcnr-se G11go Contlnho nlio cbegca 11 
clploa no Clabe Lisbonense de De"Oemos, porém, 11not11r qae tnmbt'm 110 remo, li nnteçlio e li cnmpelio, mns constltal am excm· 
Gin6sllc11. E dedlcoa-sc 11 "Odrlos Gngo Coatlnho nlio tloern n11d11 oelo. Entroa em provns como pio esplêndido dos benelklos 
desportos do mnr, certnmente os com 11 dlssldênclo. Jnscre\lea-se remndor e dlspatoa ama de proporclonndcs pelll Edacaçlio 
qae se 11d11pt111111m melhor li cnr• no cGlndslo de S. Pcalo> por mergalho, no primeiro festl\lal Flslcn. Tornoa-se forte, não pre· 
reira qae 111 segolr e em qae se amn rozlio de dlst&ncl11-11qatle de nlltcçlio, J6 em 1906. E teoe Jadlcoa os sras estados e tlroa 
tem dlstlogaldo notll'Oelmente. clobe lic11"0a 11pen11s 11 am qaarto am barco li "Oeln. pro11elto dn sa11 flexlbllldllde 

O olmlronte Gogo Cootlnho de hOrll de coso dele, e cstlloll Nilo dei"ºª• pon!m, o glnds· mascolor no desempenho de vd-
contoa, h6 tempos, no snllio no- perto do extinto fnstltato Indas- tlcll - e es 11rgolas. E foi tem· rles lanções oficieis. 
bre do Glndslo Clabe Pcrtagah, trllll e Comerclnl. o 110Ugo Ins- brado p11r11 ó primeiro s11raa qae Dam1111ez, qanndo electaoa 11 
em pelestra lnteress11ntlsslm11. o tltato do Conde Bnrão, onde o se segala li entr11d11 no Glndslo. primeiro 11l11gem, nam 011010 de 
qac era li gln6stlc11 no sécalo XIX. la taro 11lmtr11nte carsnoo prepa· /'\os alio entroa eomo lltlet11... gaerro eom ormeçllo p11r11 naoe-
E. pnra tornnr mais sagest1011 li rntórlos perll 11 Escoln Navlll. Coosegalrll dlstlngalr-se na 1\r· geçlio li ocln, sabia li "Oerg11 do 
recordnçlio do sea tempo, repor- Gngo Coatlnho dedlcoa·se à madn, e &pro"Oelt11r11m·no espe• mostro mais nlto, nn prcsenç11 
toa-se especialmente 11 si, parn glndstlcn de oparelhos e teoe clnlmente como técnico. 1\ forço dos mnrlnhelros, crlnndo lomn 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ de excelen~ g~n~~ en~e li 

trlpaleçlio do barco. 

ATLETISMO 
(Conlinuaçllo da página J(J) 

!ando elgames, sob forma de es• 
tclet11 ontrns. ou 11lnd11 nll clds• 
slca medido dn léga11. 

Entre as primeiros merece re• 
ler~ncl11 o prova Cnscnls-Pedroa• 
ços, dlspotlldll em 1921; 11 mels 
lmportonte entre 11s do segando 
tipo foi a «Voltll 110 Porto» e 011 
terceira categorln lndlc11d11 en· 
globom·se ns corrldns orgnnlz11-
d11s também nesta cldnde pelos 
Jornnls <1\ l'\ontenho> e «Prl· 
melro de Janeiro>, com 11ssln11-
lado bito. 

1\ primeiro ltgan do <Jnnelro> 
corrca-se em 29 de finto de 1921, 
entes portnnto dn rcorg11nlz11· 
çllo do ntletlsmo, trlanl11ndo o 
portaense Jnlme Campos em 
16 m. s1 s., segaldo pelo llsboetn 
Cecllio Cost11 (17 m. 26 s.) e por 
fl11nael dn S.1'011 (17 m. SO s.) de 
Espinho. 

1\ org11nlz11çlio repelia-se dois 
nnos mnls tnrde, com o concarso 
dos melhores especlallstns dn 
c11plt11l, representnndo o Vende· 
dores de Jornais F. C. e o Spor• 
tlng; ocncea 1\ntónlo Pinto (V. J .) 
cm 15 m. 43,2 s., o qanl prccedin .... . 

Jaime Compos (F. C. P.), 16 m. 
1,6 s. ; José l'\arl11/1arqaes,16 m. 
8.4 s. e 1\ntónlo de 1\lmeldll, em• 
bos do v. J.; o cnmpelio de 
corta-moto Jnlme Proenç11 (N. l\.) 
o recordlst11 dll légan 1\lbano 
l'\nrtlns (S. C. P.), 1\blllo do Nns­
ctmento (Sy.), l1ot11 e Costn (E. N.) 
e Ceclllo Costn (Sp.). O totnl dos 
pnrllclp11ntes ele1111"0a•se 11 180. 

Entretonto, com li faodeção 
em Lisboa dn Feder11çlio Porta· 
gau11 de Sports !\tlétlcos, lnlcln• 
'Ollm•se nessn cldnde os cemptO• 
natos reglon11ls e nnclonals, com 
11 exclasl1111 presençll de repre­
sentantes dos clabes do copltnl. 

O primeiro cnmpelio de Lls­
bon dos s.ooo metros foi 1\1-
bllnO l'\nrtlns, qae consegala der­
rabar enfim o 11elho recorde de 
1\qalllno, com 16 m. 28,6 s. em 
9 de 1\gnsto de 1922. 

1\lbono, qac 11porecer11 pelll 
prlmelrn \lez no concorso do 
Benllcn no nno nnterlor em re­
presentnçlio de am clabe popa­
lar, o Estrelo, dern entrnda no 
Sporting, 11perlelçollndo ns soes 
11precl6'0els qanlldodes de cor­
redor. 

Em, nn pista, am lltleta dese-

legnnte, tronco corto e dorso 
nbaolado, mas 11 saa enorme 
passodn todo l11zl11 esquecer. Foi 
amll "Oltimll dn mlrngem despor­
t111c; pr11tlc11ndo o poglllsmo (che· 
goa 11 conquistar pnrll o Spor• 
tlng am tltalo de c11mpello 
11m11dor nn cotenorln dos mele· 
•médios), en11eredoo pelo profls· 
sionallsmo, conuencldo qac pnr· 
!111 li conqolsto do Golcond11 e 
eneontroa llpenns desllosões, 
esqoectdo por t11ntos «nmtgos• 
qae o cerca"Onm no época dll 
glórle. 

Neste c11mpeon11to regional, 
o sea mnls dlrecto rl"Ool foi Do­
mingos Jorge, como ele c11rdln11>, 
oatrn carlosn llgorll i 110 contr6-
rio de 1\lb11no, tinha a:n pnsso 
excessl1111mente corto, mns r11pl­
dísslmo. Qaose não empreg111111 li 
oscilnçlio dos braços, mantendo 
o eqalllbrlo do corpo, groç111 11 
exllgerlldO rolnr de ombros. 
O sca tempo, nestll provo, foi 
de 16 m. M ,8 s. 

No c11mpeon11to n11clon11I, Do· 
mingos consegalo bnter 1\lbnno, 
em 16 m. 35,2 s.; o vencido, cm 
tnrde de crise, gnstoa 17 m. 7,4 s., 
e o cnmpello nnctonol de corta• 
-mnto, /16rlo dn J\ssonçllo, 11lndo 
expressamente do Porto, clusl­
Iicoa•se em qaorto lagor. 

(Conlinua) 

s. e. 

Colhea tnmbém 'ODDtllgens parn 
ns lanções de c11rtógr11fo e topó­
grafo. pelo fncilidade com qae 
mnrchoa sempre oll medlçlio de 
dlstlinclns e na trnnsposlçlio de 
obstdcalos, bem como pelll «en­
daronceio qae lhe permiti o sapor• 
t11r esforços \llolentos. 

J\"pesor de contar J6 amo ldnde 
multo respeltduel, G11go Coatlnho 
11lnd11 est6 rijo e se conserllll 
bem disposto. 

H6 poacos nnos. por ocosllío 
do 11nloers6rlo do Glndslo, e npós 
am 11lmoço no snlllo nobre do 
clabe, trepoa 11 amas 11rgol11s e 
fez. \lestldo, amo cslmaltlinen> 
de bom estilo. No 1100 tronsncto, 
em Pnço de 1\rcos, depois de 
am 11lmcço oferecido por Filipe 
Tnylor, qols Gogo Coutinho llD• 
der nm bocodo li pé, pnrn facl• 
llter 11 dlgestlio .•. 1\o 11lmlr11nte 
jantorom se oatros conol'Oos do 
nlmcço - Dr. José Pontes, Cnr• 
los Fernnndes e 11lmlr11nte Soosn 
Dias. O passeio, em bon compn· 
nhlo, prolongoa-se de Poço de 
1\reos 11 1\lgés 1 

Gngo Contlnho, amn des gló· 
rins nnclonals qae p11ss11rllm pelo 
desporto, é nm exemplo mngnl· 
fico dos benefícios qa~ 11 prdtlcn 
dos desportos pode pro"Oocnr, 
qanndO 11 eles se recorre com 
conto - e medldn ... 

M•r t o de Oliveira 
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Realizou·•• no último domingo o 
corta-mato de abertura! tendo-se con· 
cluldo com a vitória de Fellpe Luls, 
do Sporting, o primeiro à eeqwrda, 
em eenlorH; Joaquim Branco, do 
Belenenees, a seguir, em juntorea; e 
António Cabral, do Be~nenees, em 
prlnclpllmt ... Em cima, uma fase da 
prova, vendo-se Manuel Nogueira, do 
Sporting, eeguldo de S aduereárloe. 

Fellpe Lule /á havia paseado antea 


